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PARIZ 16 DE MARÇO DE 1864 


O bellicoso mez de março parece querer 
inclinar-se para a paz, porque a pudica flor da 
amendoeira domina ha dias os louros um pouco 
murchos do deus dos combates. Seria uma boa 
noticia, se estas tendencias de paz fossem sin- 
ceras, dando em resultado um desarmamento, 
e se tudo isto produzisse a consagração tanto 
da honra das grandes nações como da indepen- 
dencia e/ ds direitos dos pequenos Estados e 
dos povos opprimidos. N'estas condições, o 
commercio, a agricultura, as artes e a indus- 
tria toriam motivo para se regozijar, porque 
então surgiriam da superficie pacificada da Eu- 
ropa abundantes colheitas e os sacrifícios hu- 
manos não entristeceriam o mundo, desolan- 
do-o. Mas qpagtas esperanças fallazes,quantos 
tractados defeituosos de paz fragil e mentiro- 
sa! E é assim, porque toda a situação falsa, 
quando por muito tempo se prolonga, aggrava 
o mal, em vez de o destruir pela raiz. 

Toda a gente sabe que a velha Europa, que 
vê a França de maus olhos,a odeia e desconfia 
da moderação que ella mostra actualmento, o 
io pelo receio dos principios.de 17789 e de to-| 

as as constituições que d elles emanaram. 

Não obstante o que fiça dito, a Inglaterra 
fala de guerra e parece não ver pacificação 
possivel senão por meio de uma collisão uni- 
varsal. Foi de Londres que veio a noticia da 

ta alliança entro a Russia, a Austria o à 
Penstis, e é tambem de Londres que vem o te- 
legramma que annpnçia uma alliança entre à 
França, a Inglaterra, a Italia, a Suecia e a Di- 
namarca, chegando a dizer-se que esta decisão 
seria annunciada dentro de poucos dias em 
uma nota ipomafigastiria pelas quatro po- 
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tencias á russia. 


SS. és 


demora prolongada do principe Maximiliano 
em Pariz é de bom agouro para a paz geral, À 
minha opinião é tambem n'este sentido, porque 
seria pouco admissivel que nos indispozesse- 
mos com a Austria no proprio momento'em que 
contrahimos uma alliança com esta potencia, 
collocando no throno do Mexico o irmão de 
Francisco José. 
Mas, ainda assim, quem póde antever a po- 
sição em que nos veriamos, se, pelo facto de 
uma guerra italiana, chegassemos a ser affron- 
tados pela Austria ? Para o rompimento da paz 
postato ária um pretexto ou uma pancada de 
eque semelhante á que deu á França occasião 
para sonqniatas Argel | 
Em Fran 


so maior partidario da França 
4. Emilio de Girardin, que nos, nossos sa- 
des politicos apostou uma grande somma em 
como não teremos guerra. Porém o que mais 
me Adgaigoa, fl. por o cavalheiro Nigra, que 
estava presente, offerecer-se a entrar por mota- 
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- Pariz ti chamas, toda fogo, po cau- | Pa 
sa das eleições. Felizmente, este incendio não 


queimará nada e fará mais fumo que mal. São 
m a eleição 


muitos os candidatos que ne Gana 
e todos sopa cido democratico. Os que teem 
mais probabilidades são : MM. Carnot, Gar- 
nier Pagés, Th. Bac, Laboulaye e Pinard. 
“Como não são precisos máis que dous depu- 
tados, a minha opinião é que os dous primeiros 


gem mais probabilidades que os outros. 
su 


o fez o faz 
a” barulho. sa o M os 
o deputado a assemblga legininti ra no tempo 
do republica e que desde o golpe de E 

sidia em Prosa - Os seus discursos politi- 
cos foram muito notaveis durante a sua c 
passagem na camara, 
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nvidraçada da y  contigua. elogo 
eta abriu-se,6 appareceu D. Leonor de Baião. 
é Ao darem: sim tão de subito de xosto um 
no outro, jp o ficaram momenta- 
neamento enleados. Pare c 
vam encontrar-se alli. As circumstancias espe- 
clães, em que reciprocamente se achavam, 
acanhavani-fos, o por tal fórma, que toda a 
ftioza altiva e magestosa de D. Leonor de 
Baião, e toda a immobilidade marmorea, que 
sénhorenva, n'aquelle momento, o rosto de 
Vasco de Ornellas, não foram bastantes para 
sofrear totalmente as demonstrações do cons- 
o “tas CRIA 
na dg Prosa, sta TA 
"> Já esbia da minha chegada, primo Vas- 
so PESTE ini DS TAH com á TER boi 
CanidgaGiGO IDO HMICÁRIO 225 DO nel 
ou — sdo hontem, por Matheus Simão — 
np 5 gualmento frio sereno. 
to 0 dp caDaçea 4 Bop ue ld 
o = RB admira-so? — continuou ella em se- 
'puida. ohrals ob S0p O SITU FASVUU 
— Talvez, — replicou elle — porque eu 
acreditava, até hontem, que D. Leonor de 
Baião era incapaz de um juramento falso. 

“D. Leonor fitou de golpe os olhos em Vas- 
co com toda a fria e magestosa soberba, de 
que era dotada. RS As DS 

— Tambem parece que essas palavras Ih'as 
deixou Matheus Simão, ao partir — disse ma- 


quem er Á Tam À 
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- D. Leonor cravou então n'ello 
PeRetraRte E sa lido atravez de toda a sua 


 [ziam vivissimos signaes de surpreza; 
vonar o horisonte, quando Vasco|  - mn E 
téntia correr 08 erolhos da porta | Vasco de Ornellas com glacial arrogancia, — 
à sua, e logo | Fazel-o, seria abater-me villâmente, | 
Um | rou, com fugnidade | 
5 ficaram momenta- | lado, e fitou os olhos nos montes de Villa No-. 
arecia que não. ira va conservau m volta 
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o prefeito do Sena recusou recebel-o. Houve 


processo, que será hoje decidido, e talvez que 
M. Bancel vingue a sua candidatura, se a ques- 
tão for resolvida a seu favor. N'este caso, en- 


| trará nas eleições, e tem probabilidades de ser 


eleito, ç 
Depois das eleições, e ao mesmo tempo que 
as eleições, falla-se muito da passagem do prin- 
cipe Maximiliano e da visita do duque reinante 
de Saxe Coburgo Gotha ao imperador. E' sa- 
bido o papel que na Allemanha representa este 
principe, que aos olhos dos seus collegas coroa- 
dos, os soberanos dos pequenos Estados alle- 
mães, passa por um revolucionario. Este prin- 
cipe veio a Pariz para se divertir ou para. tra: 
ctar dos seus negocios particulares? A ini 
que fez ao imperador será de mera civilidad 
ou haverá occulto na viagem do duque um pla- 
no relativo 4 posição particular que elle occup 
na Allemanha ? Julga-se geralmente que o du 
que de Saxe Coburgo veio a Pariz com o fim d 
attrahir o imperador á causa dos Estados se- 
cundarios da Allemanha. E' evidente que esta 
viagem tem relação com a questão do Schles- 
wig-Holstein, porque o duque, depois de uma 
longa entrevista com o imperador, teve outra 
não menos longa com M. Budberg, embaixa- 
or da Russia. 


- O duque e Saxe Coburgo Gotha regres- 
sou aos seus Estados sem visitar o ArobiAnaRo! 
Maximiliano, que ainda se achava nas Tull 
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o en te, . depois RO o «Com firmeza 
» um minuto. —Foi delle que as apren- 
deu, primo Vasco” ob s avi 
 —Se assim fosso — tornou elle sempre 
frio e sereno — nada havia que admirar n'isso, 
prima Leonor. Ào que pareço, as cousas es, 
tão agora pasmosamente trocadas. D'antes 
eram oa fidalgos, agora são os villões quo, fal- 
lam vei ade. | ey / ; “ k , 


. l, e." 


am olhar 


al impassibilida 


le de aspecto, translu- 
— — Não o percebo—balbuciou com altivez, 
- — Eeu não me explico mais — replicou 


“A estas palavras, D. Leonor de Baião vi- 

do rainha, q rosto para. 0, 
va,conservando-so em seguida voltada para lá, 
como se alli não estivera o primo. Esto não, 
se moveu, não disse palavra, nem apresentou 
a mais somenos alteração de rosto; mas no 
olhar incendiado luzia-lhe violentissimo amor 
de mistura com a raiva do ciume enfurecido. 
* Neste intervallo, aos primeiros raios do 
sol, que tingiram de chofre as alturas de Villa 
Nova, haviam principiado a apparecer, em 
grandes massas, as fardas encarnadas dos re- 
gimentos inglezes, marchando por todos os 
caminhos na direcção de léste.. D'ahi a pouco 


a esplana la da Serra cobriu-se de soldados e galo abriu de repellão a porta do quarto de | deixavam avistar para a frente. 


sa eppeiiido + =5% 5 . 
de artilhoria; e, um quarto de hora mais tar- 


.+ do 44 “ao ya . . . . 4 . 
de, principiou a sentir-se, a distancia erio aci-| dentro. * 
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ma, um tiroteio rango é. rarejado a, espaços: 
De quando em quando ouvia-se uma descarga 

RCA RT Rs CIOMIN do Jubmi 44 dos sniuças éra 
de pelotão, e, com maiores interválios ainda, 
uma ou outra descarga cerrada mais extensa 
5: 4:33 » 4 e. e o Sw no na) do que maos 2d 
ede maior vulto. 
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ria cessou totalmente apoz elle. 


! Ter ua 
Matheus, e as da 


meias CO 


estas pelas | llas. 


PUNIR INC DOR a das peças da artilheria | de Ornellas — é a 
de grosso calibre, assestada na planura do! D. Gonçalo assestou para Villa Nova do | José Álvares Ribeiro, que desde muito O 
monte da Serra, por, detraz da eira da cerca | Gaya o oculo, que trazia tia mão. 
do convento, deu um tiro, e o fogo da fuzila- 


tão as janellas das casas. de, Antonio)| anciosa espectativa. 
| 5 outras casas-da rua, abri- 

5% SUL 4 f, eram ap pê add Eos d . , di adro À a que 
raum-se, e encheram.so de gente, que se poz: parao lado do'sobrinho. 
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tiver lugar que o imperador eleito do Mexico 
proclamará a sua elevação ao throno, por um 
acto solemne, revestido da assignatura de 
todos os membros da deputação e de um mi- 
nistro sem pasta, que a datar d'esse dia ficará 
ligado à sua pessoa. Suas Magestades mexi- 
canas embarcarão na fragata «Novara», que 
será acompanhada de uma fragata franceza 
como escolta de honra. 

Antes de deixar Pariz, para fallar dos 
negocios de outros paizes, annunciarei a mu- 
dança resolvida do prefeito de policia; M. Boi- 
telle,que será substituido pelo barão Treillard. 

“- M. Fould, ministro da fazenda, vai gosar 
uma licença para restabelecer a sua saude. 

No corpo legislativo a commissão do or- 
çamento conta apresentar o seu parecer a 25 
do corrente. Prevê-se que esta discussão não 
será menos animada que a da mensagem de 
resposta ao discurso imperial ; e acredita-se 
que será necessaria uma nova prorogação. 

Quando muito, a camara concluirá os 
seus trabalhos urgentes no fim de abril, e dei- 
xará muitos outros para a futura sessão. Fal- 
la-se de muitos projectos de lei interessantes, 
principalmente do relativo ao registro, pelo 


|qual será alterada uma grande parte das bases 


do imposto. Annuncia-se tambem um prejecto 
de lei sobre a propriedade literaria. 

'O rei da Baviera, Maximiliano II, mor- 
reu a semana passada na idade de 52 .an- 
nos. Era o filho mais velho do rei Luiz e de 
uma princeza da casa de Saxe-Hildburghau- 
sen. Era pai do rei Othon, ex-soberano da 


ram. 


era concernenta à emancipação dos israeli- 
tas. V0 Eq 

Nos ultimos acontecimentos que tem agi- 
tado a Allemanha e que a dividem actual- 
mente por oceusião da guerra com a Dina- 
marca, & attitude do rei Maximiliano cara- 


| cterisou-se pela sua opposição á politica absor- 
|vente da. Prussia e da Austria. A Baviera |. 
marcha á frente dos pequenos: Estados, que | 


revendicam para a Dieta o direito absoluto 
de, dirigir a politica allemã. + 

£ 2-seu pai o rei Luiz, cujo 

artes é bellas-lettras contri 


: Aouio L 
di É de 


buiu para dar q Munich a: denominação de 
Athenas do Norte, o rei Maximilianó ocou- 
pava-se muito de litteratura e particularmen- 
te de-sciencias philosophicas. Durante o seu 
reinado Munich não cessou de ser um centro 
esclarecido, onde os sabios e os artistas tem si- 
do sempre perfeitamenteacolhidos. 

Maximiliano tinha casado em 1842 com 


uma filha do fallecido principe F'rederico-Gui- |. 
“| lherme-Carlos da Prussia. 


- Varios jornaes tem dito que a molestja do: 


a vigiar «com! oculos: o que-sepassava-do 
outro lado dorio, Isto ques acontecia aqui, 


q praticava-se 2 igualmente em todas as lo= 


calidades, que de qualquer maneira podiam 
avistar; Villa Nova. Os'francezes andavam 
de-cá para lá na-cidade sem' fazer caso algum 
de todas estas manifestações; da anciedade pa- 
triotica da gente do Porto. E 
- Passou muito tempo; sem: que se sentisse 
'dolado d'álém omais pequeno rumor, que an- 
'nunciasse ter chegado o momento da grande 
batalha, que se esperava. Reinaya profandis- 
simo silencio, o silencio apavorador que pro- 
gnostica a aproximação das grandes tor- 
'mentas, e; que'as mais das vezes, é resulta- 
'do da: afflictiva suspensão, em que pendem 


| osanimos. 2% pe "vêem aproximar 'a 


hora, em que-lhes vão jogar o destino n'um 
lance duvidoso e - ao mesmo tempo decisivo. 
Sobre as alturas dos montes do outro lado do 
rio apenas se viam mover,na direcção delésto; 
unsapoz outros, os regimentos inglezes. Na 
Serra a artilheria estava assestada, os morrões 
accezos e. os artilheiros a postos. Do lado do 
Porto o movimento era ainda menor, porque 
sómente se viam marchar para o lado do nass 
cente os poucos regimentos, que ainda tinham 
ficado no centro da cidade, e dos quaes alguns 
continuaram a permanecer postados nas ruas 
'do bairro baixo. | 
Ao troar d'aquelle tiro de peça, que fôr 
como que um signal convencionado, D. Gon- 


Vasco de Ornellas, e entrou esbaforido para 
— Que é isto, sobrinho Vasco, que é isto? 

—= bradou o senhor de Cerzedello, correndo 
à janella. O ear 
“— E" o exercito alliado que avança, tio 
D. Gonçalo good serenamente Vasco 
atalha que vai principiar. 


—exclamou depois de um 


E dizendo, voltou-se 


SABBADO 26 DE MARÇO. DE 1864 


E' no mesmo dia em que esta ceremonia | 


de seu || 


“| servia por elle, 
-— Mas então que silencio é este, Vasco? | chegára a. 7 | ada 4 
quarto de hora de | mais do que andar de.cá para lá, trazendo e | atravessava 0 espaçoso, jardim da casa, e sa- 
“| levando communicações de Wellesley para os | hia pela porta que dá para o Codeçal, segui 
vivamente inquieto 


| PREÇO DOS. ANNUNCIOS, arg, 
Annuncios e correspondencias, linha, , « ... eva coa eua 


coa ... ... ... ... 14900 d .".. ... ... eua ... ... .. eee ... o Ri o 
... avo vos uva evo eua 68750 ânnuncios de sabida de navio, cada um eee no. cos - ava 120 . » r | 


Os gnrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
-bem-como as publicações litterarias, 


do e As am partes do corpo achavam-se | voltada para cima e sahem fóra da taboa al- [guarda de honra, mas tambem os uniformes 
em bom estado. des: “| gumas polegadas. Estas taboas foram leve- | preparados para o seu futur ito Schles- 
O segundo filho de M | id | ias | ris É : do corrente, BM 
ig: 8 do lho de Maximiliano, rei da | mente cobertas de terra para que se não visse | wig-Holsteinez. No dia 7 do corrente, 800 
Darisrã, e Maga çê 18 Annça; mt proclama- | os Pregos. Ha motivo para crer: que tambem | homens da guarda real dinamarqueza embar- 
nao dane a d Téo a a alli se abriram minas. Finalmente a escarpa, e | caram em Copenhague, dizendo-se que iam 
probab Hades o moro rei guira a politica de | a contra-escarpa do fosso estão guarnecidas de| com destino a Duppel ou á ilha d'Alsen. O 
pso pai. EAViETA 0 prai, entre os Ea, fortes palissadas e no cimo d'ellas collocaram-| vapor que os conduzia a Sonderbourg, como 
los Asogndanoso O Psi 3» peço eram ; se Rets bem aguçados. se suppunha, logo que se achou no mar, mu- 
pesomoa pedira g Sur dr 1 está uma cidade bem defendida. Ou-| dou de direcção e seguiu para a costa dj 
p ç il Fora e sua casa, O rei - axi- | trotanto devemos dizer de Fredericia, cuja| Holstein. O plano da expedição era apodera: 
E iano defendia som energia a independencia | descripção, segundo os jornaes allemães é a|rem-se da pessoa do duque de Augustem- 
sl pá aos, pis ns as duas ER: FER burgo que se sabia estava de visita em um 
grand Po ão é to Ergo poesia] a Essa 434 Ao  camopo.entrinohgizado de Frede-| castello situado sobre o Nutts, perto de Pat- 
ode e god iMac io, | rr dm Sehleswie. À nosicão de Fredur:. | t08. Julgavam-se bem tomadas todas as pro- 
prussiana, Na questão dinamarqueza, o falle- | ?:9%0 de “uppelno Schleswig. A posição de Frederi-) a nd 
LPS é dario do d cia compõe-se como a de Duppel'de duas partes: a Videncias; onavio de transporte chegava de 
ET o rei era Es ardente parti ario do GUQUE | fortaleza de Fredericia e a ilhade Fubnen. | Inoute; as chalupas eram lançadas ao mar, e 
poe urgo rs ultimo acto Bouem Far be ppa está sap muma pias, os homens desembarcavam sem impedimento. 
namental era consagrado a esta causa : nojHPm a. RO pa Lo Dr rp | Mas ou fosse por caso fortuito, ou por que 
seu leito de morte assignou as instrucções que en, A Glam RR alo 
pau deito, AB UR uy nen e a fortaleza é de perto de 3:000 passos. O por- | Bouvesse aviso opportuno, o duque tinha já 
carregam o seu representante na. ei 6 | to da cidade tem doze pés de agua, termo médio ; por | deixado o local quando chegou a expedição, a 
proa com rpgs a votação sobre a | isso ra nRe gana are ich gm aan E qual teve de regressar a Copenhague, cheia 
quest o e sea: ido Desa fins diets | dBMB io lado dra ie gpa marco do meia Je. | de abatimento e fadiga, consequencias natu- 
Ee J tu Fã 4 E TV em, be 1 gon de comprimento com oito frentes e cortinas de raes de tres noutes passadas em um mar agita- 
not “ sobre o s, É o rei od ae dad” ous andares, nove baluartes e tres revelins. - | tado. Se o resultado tivesse correspondido à r 
aja fr do cfc ad a ela da fi o coa nenem do ur avo d 
nos de idado. À rainha dos Paizes-Baixos foi | stunemse á ponta da peninsula, cujo ponto extremo dar brado no ETA DRA NAC Ages O ciique na 
ira o Aitoita rd SA é occupado pela cidadella. Esta cidadella, da mesma | tenha reunido em torno de si senão alguns pe- 
a q o enem rã tgard, y sorte que as outras fortificações, é uma:obra de terra | quenos Estados da Allemanha. | 
ipa — oba Espero ae ei a-se no ad e a pa spt srioáda O que é certo é que os dinamarquezes co- : 
Par a to pio mardid ad CS Leo À Agê A epocha E DE pa ATE a su e meçam a mostrar 0/que póde uma nação que | 
E eco que não es SP aida toda à CSPerançã à fraco e não tinha obras avançadas. Depois foi este | dispõe do mar. O receio de outras expedições 
e reunir uma, conferencia .para rogular a semelhantes, fará com que os colligados este- 


À ] reparo solidamente fortificado nos lugares principaes 
questão. Apesar dos desmentidos dos jornaes a fim de poder resistir ao fogo das peças Tai jam álerta e os obrigará a dividirem conside- 
ravelmente as suas forças. Os soldados dina- 


allemães, confirma-se que a Austriaoa-Prus-| an un paniíção agore posnaras aque 
: EEN: ese o . em quanto que-an ente só o 

B1a fizeram uma proposta d armisticio ue foi baluartes o Ri ego SMESÇA 7 imarquezes contam que foram recebidos com 
notificada simultaneamente no dia 9 do cor- acclamações na pequena cidade e no districto 
que visitaram. Os Holsteinezes de nascimen- 


to, começam a estar cansados da guerra em 
geral e do jugo de ferro dos prussianos em 
particular. | 

* Dizem-me de Stockolmo que alli tiveram 
lugar manifestações populares em favor 
da Dinamarca. OQ meu correspondente porém 
acrescenta que o rei Carlos XV nãosahirá da 
sua attitude prudente e reservada, em quanto 
a independencia e a segurança de seu reino 
não forem directamente ameaçadas. 

Com relação a esta guerra dano-allemã 
tem-se dito que a viagem a Londres do rei 
Leopoldo da Belgica prendia com um projecto 
de mediação d'este soberano na questão dina- 
marqueza. Assegura-se que o rei Leopoldo 
aceitava a obra de mediação com o consenti- 
mento previo de todos os interessados. E' em 
Londres que deve ser formulado o projecto 
propriamente dito de mediação com a coopera- 
ção do duque de Gluksbourg, dos embaixado- 
res de Austria, da Prussia, da Suecia e do 
conde Russell, | | 
| O governo dinamarquez fez saber ao rei 
Leopoldo, agradecendo-lhe e aceitando os seus 
offerecimentos, que o irmão do rei Christiano 
seria munido dos plenos poderes necessarios 
para negociar sobre a base da integridade da 
monarchia dinamarqueza, e para consentir, 
como limite extremo de suas concessões, na 
formação de um Schleswig-Holstein admt- 
: ivo tal como existia antes de 1848, ou 

- 1 T . 


5 


| : », TE, a diversas 
obras independentes, cada uma d'ellas defendida por 


seria continuada com vigor, se a Dinamarca nacional. 
Hedersleben, Kobdin e Veile já se 


o ag 


. “ “ 1 - . 
nos, que nzeram prisioneiros e c ge depois en- 
tregaram ás guthoridades ifarag dinama 


V 

— ao -— q , (= £L ' ai as 
ave 148 O GNBTT ah | 
Te 
ai 


br ie Tecendo: bond ARNERANDOS 
mente em uma separação pc 
e da Dinamarca. ne 
Ainda nada se sabe do que terá feito o rei 
Leopoldo; mas será elle bem succedido ? 
BeNEDICT HENRY-REVOIL. 


No numero seguinte publicaremos o resto d'es- 
ta correspondencia.) | 


PARTE OFFICIAL 


“Or a nra JIVFeÊ 
ERES edema do. ny , ni ad 
ica do Schleswig 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISHDOA n.º 65 de 22 de março 
MINISTERIO DO BEINO 
Relação n.º 11 das pessoas a quem a commissão 
ineumbida de classificar o direito à medalha de D. 
Pedro e D, Maria vorificou pertencer este distinctivo 
rserviçoscivis. is 
E  DesDeotra que tiveram lugar pela direcção 


a composta de | misso provisorio, que nada remediará debaixo 
quo ii  rvianinanação finado: moves ênic 


boas com grandes pregos, cuja ponta está | nos tiraram: ultimamente não:só a sua pequena:| geral de instrucção. publica. | 
DNS em a PESA Ea neticaes 


“Vasco de Ornellas tinha desapparecido. | cidade, onde seachava bomiziado na casa de tradamente no cucuruto da cabeça, tão embe- 

D. Gonçalo ficou estupefacto. Doi parte um: patriotico sapateiro, visinho do itmão. Fô=| bido ia nas exclamações, pp lhe eram inspira- 

4 filha“dos desvarios'do seu espirito sobresal- | ra Rodrigo Freire sempre felis nas emprezas | das pela sorte duvidosa dos dous sobrinhos, 
tado; mas a filha'não lhe-respondeu ; correu | arriscudas,om' que o fizera andejar tantos dias | que tinha envolvidos nabatalha. 

toda a casa em busca de; quem discutisse com [o seu audacioso patriotismo; porque a não sel-o, | | Da rampa do Codeçal, para ondo abria 

elle aquelle silencio e aquella subita desappa- a ser agarrado em flagrante pelas authori= | n'esse tempo uma porta do quintal da casa,que 

rição do sobrinho, mas, amos e criados, esta- | dades de Soult, muito mal lheteria sortido q] foi de Antonio Matheus Freire do Andrade, e 


. 


“| va-tiúdo pelas janellas com os olhos e com'os | arrojo. Por menos foi fuzilado o ferreiro no| hoje é de um seu successor, tomaram para O 


oculos fitados em Villa Nova de Gaya. Não |alto da rua da Boavista; e “por muito menos largo de Santa Clara, entraram a portaria do 
teve emfim com quem despeitorar aquelle aba- | ainda estava preso no Aljube o curado Aban- convento, seguiram para a cêrca, e, subindo 
famento d'alma. Depois de muito correr d'a- | ca; e;na Relação, os'dous Megres mettidos no ao alto da v muralha de Affonso IV foram 
qui para alli, depois de muito perguntar sm pre. IO 10PATP MOORE ++ + lporella fóra até ao mirante de sobre O Tio, que 
Vasco, de o chamar em alta voz pelas salas, | D. Gonçalo, cujo espirito estava altamen- | é nada menos, que uma das mais altas torres 
pelos quartos e do alto da escada, resignou-se, | te supraexcitado, ficou enleado diante da | dasque guarneciam a forte muralha,que o fi- 
e veio collocar-se a0 lado de D. Leonor com o | subitaapparição deRodrigo Freire. [lho de D. Diniz principiou, e que foi conclui- 
oculo assestado para a silenciosa Villa Nova,| ' — Homem,por vida minha!. . — balbuciou da no tempo de ernando 1, seuneto. | 
e para à immobilidade da artilheria britanni- | atrapalhado. | Co | Em cima do colossal cotovello, que alli 
ca, collocada na planura da Serra. — — Setenscoragem para assistires a uma | estende para fóra a montanha, em que está 
“ A's novo horas, o exercito alliado, á exce-| batalha, Gonçalo, — disse-lhe Rodrigo Frei- | assentado-o bairro da Sé—a cidade primiti- 
pção da artilheria, havia desapparecido de re— vem commigo. As senhoras religios as de | va — levanta-se esta grandiosa torre, quasi 
todo. De subito, a esplanada da Serra cobriu: | Santa Clara fazem-me o obsequio de me ' dei- | que a prumo sobre o rio, o a tão elevada al- 
so do espessa fumareda, a artilheria. princi- | xar ir para o mirante de sobre o rio. De lá tura, que a escada dos Guindaes, que a dis- 
piou a troar medonhamento, e em seguida | vê-se tudo; e, armados com estes oculos, até tancia d'ella se colleia n'aquelle angulo da 
sentiram-se incessantemente descargas sobre | havemos de distinguir os officiaes-genoraes... montanha, é uma mais ingremes que 
descargas cerradas de fuzilaria por entre o ar-| tudo emfim; porque eu conheço tudo, bem o tem a cidade, apesar da extensa volta, ja 
ruido surdamente estrepitoso de uma batalha | sabes. à PURO DIR - | que parece que se quer enroscar Tosta o 
ao longe. Ata E ço |. — E Vasco?.. Onde está Vasco? — per- | ingente massa de granito. Em raso esta po- 
“D. Gonçalo alongava o pescoço e empi-| guntou D. Gonçalo na anciedade do affecto, | sição saliente, da sua grande ope e da 
nava-seé em bicos de pés, mas nada mais via | quê tinha ao sobrinho. “+ = USD enorme : elevação, à que está y ro 3 mar- 
ue à fumareda da atroadora artilheria da) — Vasco sahiu. Pensas que elle póde es-| gem do rio, esta torre, não s E estaca 
erra, porque 0s muros da cerca de Santa | tar aqui de espectador. Mas vens ou não ari rr safa ] e De ã a A ão 
é Bo da: , Aa NANA UA : JT QVdOo DN ,FÓOGIO FO TIPO MiSe r m vo 3 ? 
Clara — antiga mutalha da cidade — não lhe pá? Mad ici sm a E icentel quê: as oo lhe construiram no ci- 
“Estava desesperado, inquietissimo. Onde| | — Não tenhas medo. Lá não noschegam |mo, abarca em vastissimo panorama, pará 
estaria Vasco ? Do Fobiato sed que alguem | as balas dos francezes; e da Serra 'de certo que lésto e para peça aÇÃ margens do TO, 
lhe pousava a mão sobre o hombro direito. |nos não fazem fogo. o na frente, para o sul, todo a fxtanto erri- 
Voltou-se. Pegado com elle estava Rodrigo) | — Vamos, pois, com Deus. “0 |torio, que os Roda a M sum ado 
Freire de Andrade, irmão segundo do dono da — Primo Rodrigo, eu vou tambem. Peço- pelo mome de Terra de ca Ariel a Ee 
casa. Este, que era escrivão da camara, lugar | lhes que esperem um momento por mim-—dis- | cellente, portanto, a posiç o) que Rodrig 
de que usufruia os então pinguissimos cap se en pr Leonor,e recolheu immediatamen- sor ora nisi Pi qu 
nas cujo exercicio havia delegado em Manuel | te para dentro. Ss ira! — dade de | | : 
mas cujo exercicio havia delegado em Manu 5 ahi a pouco Rodrigo Freire, com doas | ripecias de uma batalha. Desde a Ron 
logo que o exercito alliado | oculos de alcance gobraçados da parte esquer- pi rio a rg np 
Lao Wo qual «ams! sli! q: = : + dl Ar. E avia, 18, , 
a à Coimbra, não fizera outra cousa | da,e D. Leonor encostada ao braço direito, Sn iteopdia q dioso espeotaculo estava 
do | todo desenrolado diante dos olhos. | 


A artilheria continuára entretanto a troar 
medonhamente,e as descargas de fuzilaria ba- 


o ter rs 


nd cmi . = 


conspiradores do Porto, e d'estes para “elle. por D. Gonçalo, com um oculo na mão direita, 
“| Havia dous dias que parára definitivamente na! e o enorme chapéu felpudo empinado desas- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos que tiveram lugar pela ia? ge, 
ral dos negocios ecclesiasticos. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação de foreiros que pediram remir 
pagam 4 fazenda nacional, e que foram. mude 
— Idem de outros que pediram remir foros, na 
conformidade da lei de 4 de abril de 1861, e que e [e 
bem foram deferidos. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 12. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 


. Pra. —: 


Noticia do fallecimento, na cidade de Nicthes: 


rohy, d'um portuguez natural de Vianna do Castello, 
brazilero adoptivo, deixando uma fortuna, de Ric 
120:0008000. ns 


MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, conyERGIO INDUSTRIA. mn 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, |: 
titulos de divida publica sem juro, acções de bancos | 


e de companhias e de curso dos cambios, na semana 
finda em 19 do coxrente;e o dos premios de seguros |) 
maritimos effectuados na mesma PERDA arara | 
Idem me? 66 de 23 de março. e | 
a MINISTERIO DO BEINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 


- 
a 


eleitores e elegíveis, recenseados em 1863, compara- | 


da com a do anno de 1962, e organisada pelas res- | & 


pectivas comissões de recenseamento nos cireulos: 


Tio. 


cleitoraes do districto de Faro. 

— Decreto mandando que no concelho de Por- 
tel reverta para os juizes eleitos o julgamento das | 
causas de coimas, policia municipal, ou transgros- 
sões de posturas. 


— Varios despachos que iiog lugar pela ái- | 


reeção geral de instrucção publi QUI | 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | gar 


Declaração document desmentindo uma no-l. 


ticia dada pela «Revolução de Setembro», 


— Portarias resolvendo sobre requerimentos, 


dicguea de recrutamento maritimo. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 0 
Declaração desmentindo uma noticia dada pela 
«Naçãon. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 
— Portarias concedendo a certidão dos direitos 
de descoberta de umas minas de manganez, sitas: no 
districto de Beja. 
— Receita geral do caminho de ferro He. mi, na 


semana de 8 a Há de Fevereiro 
7), NM bo. 


e ta contas e 


| Camara “dos “dignos daiia ” 


“e 


Pp + Negatio em 22. do março ] Aga po 
z ns * Db gu ate 
PRESIDENCIA Doe copa om casmão 1 


“Secretarios « os FnRS, do gondos de Peniche e e 


A's duas. gerir tah Cueio, f persa teen “al 
resença de numero legal de dignos pares para a cas 
Eapgea poder funccionar, o sur, presidente menta 


aberta. sessão, 

Leu-sea acta da sessão anfesadnds que fo oi a ap- 
provada. 

A correspondencia teve o competente destino. q 

O snr. Vellez Caldeira participou que o sor. 
Caula Leitão não comparecia à Ássegsões 
do de saude. . a 

One. conde de 'Thomar ashdo - “que na última 

sessão em que fállara fizera og Mania | demissão 
do escrivão do patriarchado opa a; franeaito, 
mas à pedido d'este bed Ela eclara Eta não, 


foi demettido, mas pediu a demissão r motivos 
particulares. tssta 0% 
O sur. Gobestião Er de Carvalho disse que a 
camara não deixará e q8osRr dia ultima || 
opora ão noncolra € Do, neco gia à na pr 
de Ega prpnesh iso E others. Posta gn 
formidade mandon para à mesa: uma nota de: sp 
peltoda ao Sar: ministro da. ti s 7, 


+ nd: 


pr 


mara qo e ares, E 
O snr. secretario caido do EE poem hvemois “que 
“ainda se não tinha deelnrado habilitado, ob vi 
O sur. nprquez de Niza desej jou ava ser io- 
formado se o snr. presidente do cunse! ho já se deu 
por habilitado para responder is dnas' obs de io- 
torpellução que annunciara em ama das moapapas- 
sadas, sendo uma com a motn de urgente. 
O sar, secretario informou gue tambem, não ti- 
nha vindo resposta apesar de terem sido expedidas. 
O snr. José Izidoro Guedes mandou para a meza 
uma nota de interpellação ao snr: ministro das obras 
publicas, ácerca da estrada margiasi do Donro,e da 
estrada do Porto à Regoa. FPA 
Mandon-se expedir. 
O enr. Xavier da Silva à lindo a pi pd 
e dinda sa u: mp 


“A camara assim NE aluga jo gt mt» 
Deu ainda uma pequena exphi ação str a 
questão de ordem : uscitada na sessio de ide in 
Passou-se À. ul alia pos de 
ORDEM DO DIA hã 

Continuação da discussão da: Isfârp paço do snr. 
marquez de Vallada ao sr, 

O sur. Sebastião José de 


pa não teve origem 
agosto de eenpriltã E E 
te genero, apesar da lei vi nos. Farece- 
lhe que a cada do ti passou a 
demonstrar, dizendo qui fins Poduicos. e dieitorass 
foram os fue deram canea suscitar-se e esta, que: uestão 
desgraça 

Historiou a origem d'este acontecimento, 0 se- 
guiménão que tem tido, 8 depois de miritas go ai Con- | 
giderações importantes, concluiu vote pl Pope 
mento do governo; mas declarou votar pela roposta 
do snr. bispo de Vizeu, arado não não quer AA o sor 
ministro saiba por eaus 
O snr. Rebello da Silvas Gás ar cm entao am 


A me o = 


ralhavam A sem interrupção: D. dhadgonçaDe 


oculos para a margem esquerda do Dono, e ft 


viram O 
“A na bo oc: pr 
Mui ue Wellesle | E vin | 
tes, dopéis de enviar dador edi rita 
bárcos ejangadas que alcançou e 
construir desde of OE Bana 
to, atravessára O rio; 
nhã fóra: sobre a é ato dos ineo 6 O 
tenente-gencrál Paget, que avoa dic 
visão do centro do e À era To hoguam 
os transportos;quo Murra, erp rd 
cipiou logo a passar o' 
nham visto co ppreto dad ça todos | 
estes movimentos das tropas aliadas. Soult, 
que não tinha forças'| 
exercito reunido, 6 quê tinha; em último caso, 


a retirada segura, tentou derrotal-o dividin =|; 


do-o. Para isso não fez op osição alguma á 
passagem das prirmelasfór rças; mas apenas'|. 
soube que Murray tinha atravessado de Avin- 
tes para a margem direita, e viu o regimento | ck 
dos Buffs, da divisão Paget, a subir denoda- 
do pela ainta do Prado do Bispo, cabiu im=: 
mediamente sobre este, com intenção de esma- |; 


galo, e de não deixar desembarcar mais gente to apavorado, . shoioos au 

por alli, para que, ao chegar, a divisão de | | 

Murray se acliasse desajudada na frented'ello. roi 
A batalha achava-so, portanto, n'estesj | 


termos quando os nossos tres personagens as- | 


sestaram os oculos sobre ella, do alto do: mi- | aquelle que estava no meio dos, Buffs.;. Ah! 
-Buffs, | ainda bem ; — acrescentou. do paniaebar- | 1 


rante das freiras de Santa Clara. 
com Paget á fronte, vesistiam impavidumente, | 
junto do Seminario, ao embate dos tresaqua-t. 
tro mil soldados, de todas as armas, em que 
Soult em pessoa arremettera com elles; As, 
bayonetas da infanteria e as espadas da ca- 
valleria da divisão Murray luziam do lado 
de Campanhã, trazidas a passo dobrado. na; às 
direcção do fahoo esquerdo do inimigo: À ar- 
tilheria da esplanada da Serra rarejava, as 
tropas francezas, sem inutilisar um só tiro, 


As tropas da divisão Paget agglomerayam-so. Frei 
no areal de. Quebrantões, ardendo por acudir | 


aos companheiros, que viam em tal perigo. E 
o tenente-general Sherbrooke, a quem acaba» D 


LEE 


to gratificações. 


68 RPRAPeomno: | 


ya ia dinadiiatid encarada 
Gonçalo e Rodrigo dirigiram porto ob os | barcavaratoda a pressa; em, frente de) 
rd 


que tão anciosamente desejavam. “tr 


francezes ti='| 


para luctar com todo 0| 


he detraz das pequenas, elevações, que, a) 


uido que se passou 


mA n Pé sado nos diver- 
igencias do Estado 
de Entao remotas es- 


ong + aba 
O SDF. Mig: 


paraa dp sessão. 
“O sor. Drenidanto dando: dona iria para 
| ordem do di ja À ora feira A Fengapão da 
que estava dada para loje. 
Eram 5 horas. 


End “ 


-. Camara dos snrs. deputados. 
“" (Sessião em 28 de março de 1864) 
bots PRIESIDENOIA DO KR, OBBARIO o 


y amadora da tardo álisio-ce! a sessão, estan- 
do presentes 60 Ecaaie bacon 4 

Acta approvada. . | 
pirnÃo correspondencia teve o devido destino, | 
-  Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação: | € 

1: Dosnr. Borges Fernandês ao sor. ministro 
do reino sobre:o motivo por em sé não teemprovido | 
as cadeiras de latim de Villa Pouoa de Aguiar e| 
Mondim de Basto, 

2» Do mesmo sor. deputado ao snr. ministro! 
das obras publicas, sobre o estado em que se acham 


[os trabalhos da estrada de Fafo para Villa Pouca 


de. Diar, e Mirandella. 


* Dognr. Sieuve de dsebina ao enr, ministro 


o e obras publicas, sobre a reforma a fazor no: servi- 
[qo pessoal dos télegraphos electricos. 


- 44 Do mesmo sor. deputado ao mesmo. mr. mi- 


A nistro, sobre a reforma a fazer no 


pe rs dos enge- 
nheiros, : res, e mais pessoal empregado nas 
obras” publicas, « e Raia ne seus vencimentos 
O sur. presidente disse que het estava presen- 
to o sur. ministro das obras publicas, dava a pala- 
VIS AOS SDTS. ee; sera bd que a pediram para quando 
5. exe.” estivesse presente. 
O sur. visconde de Pindella rsferindos se ao que 
'em uma das-sessões passadas disse o ear. Pereira da 
Ptemmç 2, com relação & à directriz que deve seguir a 
ho de ferro do morte, ponde- 
E jus o Es ministro das obras publicas já decla- 
row que ia brevemente proceder aos estudos da dire- 
triz que deve seguir; e por isso nada dizia agora 
sobre a direetriz; mas parece-lhe mais conveniente 
que esse caminho córte a provincia, indo a Braga 
em vez de: seguir o litoral, como diz gp enr, Pe- 
rasa Ro bao 3 11 
- Que tambem osnr. ministro das obras publicas | 
isse em resposta no sur. Lobo d'Ayila, que tinha |” 
toda a & construcção da estrada de Gui- |. 


não se esquecerá Pella. 

- Porultimo chamou a atten domstos para à 
essidade de reformar o direito de barreiras, por 

uc não é possivel que seja sóa provincia-do Minho 

que esteja pagando-este 1 tributo, U que o torna desi- 
falcbei ok gsslaitoi ab O todas RR p 
| 6410 snr: Pinto de “Araujo disse que estando re- 


resentádo o governo na pessoa do sor. ministro das | 
À | ee publicas, requeria que 0 snr. presidente con- 


ultasse a camara se lhe concedia a palavra para 


ía, ES a attenção do governo sobre os'aconteci- 


entos que acabam de ter lugar no districto de Villa 


ea 
“Consultada a camara, não houve: vencimento. 
O snr. José de Moraes começou, cs vi ao 
- ministro. “das obras publicas 
Ea hontem no «Diario», , resolvendo ( 


5) 
ses nho as des com a nova a alta | 


ha o nto 


ed de 12 


ge 1 propor a reforn cumprir. as rea 


qr 


ldeç ue a companhia até agora não. Pari cur 

rido, se tenciona providenciar sobre o ntúlhameáto'| | 
os gd que a-Companhia do norte tem aberto 
o pé do mesmo caminho, sobre os motivos que teem, 


emorado a a abertura do caminho do norte ; e rul- 
imo tuambom desejava chamar a attenção de: « 6XC 
| sobre a Companhia União Mercantil; mas reservava- 
| se para quando sé discutisse um projecto que s  exo.* 


o | Reset EA: se alterar um is da do, pinos com- 


E: Poi ultimo desejou ser info 
inião de s. exc." sobre o andamento do 
ide dose dos'vinhos. 
O nr» minintra das ohcnemubficas som Tefereo. 
ia foto rações fe g feit 


ela, - Ag que já tinha dada 


MA d n b 
; Ea RA cat 


145 


À camara à sua 
au favora val pelo desenvolvimento dos onirinos | 
de fer es e com reláção ao do Minho julga-o nas me- 


E E aa Tas a 
ari ql indo a B nã pe 
oufros pontos da provincia. 


aa e e e e em e 


iceira, as tropas que. 


liveito. Estas: tropas consistiam na brigada 
das guardas 6 do O do linha, im inplesoa; o do 
gimento portugaez de 


[ea crifique esta 


arães a Felgueiras, e por isso confiava que s. exe: a | 


ul | “Actas 


projáto para | 


hidoss| | 
pôdo fazer |hatalhão aoademico- de Coimbra, emilicias do , 


repê nte;m 
ra Ee irgtengand 

ato sor. José de ia que 
tinha resolvido o negocio da direntris “da estrada de 
Coimbra á Portella, e parecia-lhe 


e EMA 


rovisoriamente o caminho, de ferro cid Aveiro é 
eis assim se fez saber á companhia, mas não 
se podia abrir definitivamente, em quanto a compa- 
nhia não concluir n'essas secções todas as obras 'a 
que está obrigada. . 
- Pelo que diz res 


so à companhia para ella se rehabilitar; esse praso 
acabou, e o governo ha-de proyêr como déve, 
Em quanto ao projecto para a liberdade de com- 


| mercio dos vinhos, o governo tem o maior empenho 


n'este negocio; mas comvem que aopinião pública 

se pronuncie devidamente sobre elle, para depois se 

Dee rar esta im portante negocio de modo que se não 
dustria em ponto algum do paiz. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para a meza 
uma yrepresentação de algumas pensionistas do mon-. 
te-pio militar, pedindo que se lhes melhore a sna 
situa o, 

snr. Thomaz Ribeiro mandou para a meza um | 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo, 
uma nota de interpellação euma proposta: que ficou 
| para segunda leitura. 
- O sur. Pereira Dias mandou, 
proposta renovando a iniciativa | 
ei. 


ra a meza unia 


O enr, Calça e Pina mandou para a mêza um 
roquerimento de José das Dores Prestrello, adminis 
trador do correio de Monforte, pedindo augmento de 
vencimento. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
uma representação dos amanuenses da pagadoria da 
direcção geral do telegrapho, pedindo augmento de 
ordenado; e um requerimento do ex-sargento que 
servira na junta do Porto José Gonçalves Dias Cas- 
tello, paga é gosar das mesmas vantagens, que fo- 
ram concedidas aos possa Micoaç que. MES 
a mesma junta. . , q 
o ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão na “generalidade do pro- 

jecto! de lei n.º 19, 

O gor. ministro da fazenda proseguindo 1 no seu 
discurso, fez ainda la o ontiderações pará mostrar 
que do projecto não póde provir a nocividade do ge- 
nero, que se incul 
systema, nem ha-de augmentar o contrabando gomo 
se quiz inculcar; é terminou esperando que a camara 


approve o projecto. 
O sur. presidente. dao ra ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje e mais o projecto 
* 84 sobre o orçamento, levantou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 
es ugbs a | 

ctoctha (Sessão em 23 de março) 

PRESIDENCIA DO SNR, CESABIO 


à" uma horacda;tardo abriu-se a sessão, estan- 
do presentes 67 ana, deputados, es | 

provada. | 

* Acorrespondencia teve 'o devido destino 


fe 


notas de interpallação de alguns, snrs. deputados. 
+ Teve 24 a Jeitura uma proposta do gnr. Pereira 
ias, renovando a ELA lo projecto n.º 65 da 
camara dissolvida em 1861 
Foi à commissão de enbatistica. 
“Tambem teve segunda leitura uma Diopodta do 
Snr. Thomaz | Ribeiro ; 


e Toni o por diferentes vezes chamado, a atten- 


ne: 


sp E 

% 0. sor. om Ribeiro dia cão em vista da 

eis pr que acaba de fazer o snr. preside epres- 

indo da sua Uh proposta, sapo ea qu o gnr, rhinistro | 

eino comparecer to  brevem nte para poder | 
erificar a suá interpellação. 

“O sor. Pinto do Araujo: pediú que o snr. presi- 
dente consultasse a camara sobre se lhe, prmifgia 
Usar da palavra para 1 um negocio urgente, . 

- Consultada a camara, não houve vencimento, 

“O snr. Pinto de Araujo” isse que na conformi- | 
dade das práticasda casa, pedia qne quando a cama-. 
ra estivesse mais numerosa, e antes de se. pandas, | 
ordem do dia, se tornasse a pôr á votação « o seu 
"| qnerimento, e desde Já pedia votação nominal sob 
telle. 


observações feitas em uma das sessões passadas 
aj A Atas a Botelho com relação. ; 

dos vinhos, Do vatden to" 

ro ent uestão, que 


+ Pando + 


r Tina cuja cia pediu: . 
quo 1º ratos a A publique no o « «Diario de: e Lisboa» 
o relatório do tribunal de contas sobre | as contas da 
| gerência de 1859-1860. o 9 Mim 
fi 2.º Pedindo ao. ministerio da dinda uma ires 


= Bit. ae Eihss 4 «—emandoa Rodrigo 


comm a) — Hilho? Maito bem, Ellbo--oontinqou | gis 
atacar. orinimigo- pelo: fianoo D. Gonçalo: — Olha, lá levam o ferido para: 


0 lado d'além. O que ab vem de inglezes ! E 
0 Pagando amado Rodrigo! 

- N'istoo ba por alguns minátoga 
3 campo da batalha ficouocçulto pola fumareda 


Joimbra e Figueira o «ataivnotl ah sex ab oil tda fazil aria, e pela d le pince peças de, artilheria, 


) ido rd devf va tesbuios todo o | com que o 


francezes varejavam, quanto, po- 


ugar; onde: otravada a |! Eve qua gpinslegao, que vinb vaciaçaap rio. O 
eleja. De qua x em quando, porém, éra o indo ngalo vira,eram 08 
+ enteoniras dnlésio,: “que -sopraya pr Ec os linha e o primeiro bata- 
ento, anredavam! à famareda de cima, dos, q dos destaca Per dergto dy tos à briga- 
mbatentes, gi debxogacmaiismment à em a Apneai tewart; todos. da, divisão Pa- 
Had — . .iadatos ebiv soq, msg - [get MPE coma cria d. desta divisão via-so ainda 
D. Leonor, D. Gonçalo e Rodrigo. Preiro [do la aléra, e principiava aa embarcar... 

lo tiravam: um só ento os, oculos de ci- it Ui, que inferneira. aquella |-exclamou 
a daquelas confus: sas massas de, homens ar. D. Gen ao ver à, espessa fumaceira, que 


ados; que ora viam avançar, orazecuar.; já | 
conjunctar-se em rombos enormes, já fox» | 
ar de repente um todo compacto, qe se 
impellia, como torrente, sointillante, o» LO O 
rpo- dos; Buffs, estendidos: em. fortes linhas |. 
es offerecia o terreno. eu 


De repente Rodrigo. Iipeires soltou um, gri- 


) 


— É foi... que foi, Rodrigo 2-- exala; 
samento D. calo. 
cahiu o general. Paget-—responden.| 


lle sem desviar os olhos do oculo. — 


ar novas tropas—lá, chegao, 16... 200 acta 
— Aquelles são portuguezes, bamemê — 

exclamou D. Go dido bis 

“o E 0 regimento. 16, Não, distinguos 0 

coronel Mach ado? 


“— Ah! herejos;!. ah! jacobinos! Agora) 


À agareis ! —exclamou D. Gon pe ria | 

alho da sua bazofia altamente n 

“= Vôs, aquello official. que toma, o com- 
nom É iropastra de tda E; rigo| 

e Sa a homem 2 Milho | 
ohisza que: ,. vo 16 
Por iba nda ! Forte E fd exclamou 


Ae: Bege obmgist Póreds cerva 2060" 


que no seio d 
hprioc- disso então Rodeigo Eh 


Deixa reparar. . 


e subito cobriu. todo. o campo da batalha, e 
ue. parecia, Podomainhas. e revolver-se; pela | 
[Ka, 0 grad ? do movimento das. massas , 

ella se agitavam.. 
principia a atravessar. o 
eire,—Vês aquel- 
official. que está a, E o embarque 
. E' o tenente. general Pay- 
o. (EA ue, çs ji vem, na primeira Jangada, 
o: briga leiro, tewart, Olá! Olha ) para aqui, 
ana a Conti eira, Gonçalo. Não e - Lá 
Po am elles os caça- 
dores, pa ez08.. Bravo | pra Sher-| m 
brook 
o! — Ah! tanto à do herejes, Agora 0 
eras A li MN SAGA D. Gonçalo, 
dirigindo: Pd oculo para as tropas id o; 
zas, que sub jam à, passo dobrado pela « or- |. 
ticeira a a a cima da dim Rad 
a fumar ga que ctolvia, o com- 
bajo, a im ma ja Tati À do éste, 


— a rdia poa al bug Giu D. 
h mó, “ão ndo | 
ue 


Em A cavalleria 


..,, 


B 


sobem os academicos.... 


anci samente o gar da 


emp oOTIar 


do me esmo, tem po, D. Leonor, pallida cor | 


to: 4 8 â- 
dona pt to A ê FA uti ? ng; 
SO, que sustentava o oculo, n 

À caxalloria franceza, arro ojava-so en 


+ BIVE 


minis 
[uma MEP dio ai 


| tros foram enviados -ao governo. . 


| n'elle. 


| eito á Companhia União Mer- 

cantil, o snr. deputa( o reservou-se para tratar d'este 
assumpto em outra occasião, que tambem julga mais 
“| propria, comtudo diria agora que so marcou um pra: 


e um projecto de| 


u havia do haver por esto | (o 


- | rematação profere esta ; o combateu o Rosiitio mos= 


| palavra reservada para a sessão seguinte. 


Mandaram-se communicar ao governo varias | 


mir ra sem proveito algam. “Não se pro- | 


O snr, otriá Osorio em resposta a apanha 
ao opmoneio 


lga devidamente estuda 1 
| ei jasal Ribeiro mandou pára a meza 3 re-. 


| do o RE sabia pela janela do mirante fóra, 


sobre o estado e applicação dos emprestimos com 
agenda ad ao dia 27 de fevereiro ultimo. 
io das obras ras publicas 
bidas pelas companhias 
congessionarias dos eaminhos d de ferro do'morte e leg- 
te & de sueste até Ro dia 29 de fevereiro ultimo: por 
conta dos seus contractos, e das sommas que no 
mesmo dia restavam por pagar ás ditas companhias 
para complemento dos mesmos contractos. 

O primeiro requerimento foi approvado, 8 05 ou- 


' nobre deputado entra sempre n'esta que 
comsgrande intergise Bicomo quem a tem f 
dado, mas nem elle nem os seus coll 
conseguem fazer “dar andamento ao projadt 
respectivo. Ê pa W 
Já hontem referimos no nosso telegramma 
a opinião do nobre ministro das obras publi- 
cas. Entende s. exc.* que é de grande conve- 
niencia resolver -a questão; mas-quer esperar: 
que a opinião publica se pronuncie a este res- 
peito para melhor a decidir. Isto equivale a 
| dizer que para as kalendas gregas se faro 
O snr. Coelho do Amaral disse que ouvindol to rá d'este assumpto. RI 
dos os dias na camara pedir que o Alemtejo e o Mi-| - Quando na camara se toca na questão dos 


nho se cubramde ums rede de caminhos de ferro,ti- 
nha a observar que ha-de votar contra todos esses | Vinhos um só deputado, o sor. Affonso Bote- 


edidos, porque além de julgar que temos já ca- 
E dao do, mais, ET em LA consideração 
os encargos que hão-de pesar sobre o paiz, se se qui- 
zer dar maior desenvolvimento aos caminhos de fer- 
rq; mas se vir-que esta insistencia continúa, então 
ha-de pedir que não fiquem + descuradas as Beiras, 
que talvez déjam as primeiras que deviam ser cor- 


tadas pelo caminho de ferro, e talvez por onde nos | fa maiz por factos como este 
deviamos ligar 'com:o paiz visinho, . P 


Que aproveitando 8 presença do sor, ministro . O sur. Coelho do Amaral declarou hon-. 
da fazenda, tinha a ponderar, que, segundo as in-=| tem á camara que pelas Ei dd que tinha 


ações que tem das provincias do norteha alli | do norte do reino havia por lá trigo 6 cereaos, 
bastante trigo para o consummo, e RR não é 


E 
= 


eo. à 


. 4º - R 


O snr. Sant'Anna mandou para a meza umre- 
ses de Antonio Maria. de Mours Coutinho, 
antigo official do exercito, pedindo ser readmittido 


gna pelo systema da restricção, e assim mes- 
mo decorroram quatro annos e a questão não 
deu um unico passo, nem cremos, dará tão 
depressa! Livre-nos Deus de« us Os estran- 
geiros so lembrassem de julgar do estado d'es- 


se 8. exc.* tambem foi informado que as pro- RI 
vincias do morte tinham cereaes de crescimo. | 
No entender d'este illustro deputado não é, 
necessario admittir cereaes estrangeiros e n 'es- | 
sa convieção pediu ao governo que nada é 
zesse nesse sentido. O snr.miristro da fazen- 

da respondeu que o governo não pensava é em 
permitir a importação de cerenes estrangei-. 
ros, enão tomaria providencia alguma nesse 
sentido, senão quando a necessidade fosse do- 
vidamente comprovada. | | 
- Não nos admira já que os roprietarios 
do Ribatejo clamem contra abade do dorm-| ge 
mercio dos Cerenes, quando esse prejuizo tem 


Da sont. ministro da dead declatou que:o 'go- 
verno não pensava em permittira entrada de cerenes, 
mas quando se désse o caso d'essa necessidade, era 
preciso que ella fosse devidamente comprovada. 

'O 'snr. presidente disse que, como tinha requeri- 
do o sur. Pinto de Araujo, ia consultar à camara so- 
brese lhe concedia a palavra para um negocio ur- 
gente, mas antes d'isso consultaya a camara se es- 
ta votação devia gér nominal, como roqueréu o snr, 
“deputado. 

camara reeivos quea votadão fosse nominal, 

e feita a chamada, foi rejeitado o requerimento do 
sor. Pinto de. Araujo por 59 votos contra 49, 
O gnr. Infante bisstiba mandou, Ara à meza 
uma representação da camara municipal de Outique, 
pedindo a continuação do caminho:de ferro de: oja 
para o Algarve, pela directriz marcada no projecto 
do sor. Bivar. 

'Osnr. Galvão mandou para a meza uma repro- 
sentação da camara municipal de Monte-mór-o-Velho 
contra'o projecto do sar. Lopes Branco uelta 
camara contragir um emprestimo de 15:0008000 réis. 

O snr. Nepomuceno de Macedo mandou para a 
meza uma representação des aspirantes de 2.º classe 
ri repartição de fazenda do distrieto ” Puitatéii, 

ori a to 


pr da discuto na x generalidade do teto 
6 lein 

O snr. Fontes Pereira de RO 
começon lendo uma proposta 
- «Para que a camara nomeie uma comuiiásão. de 
inquerito, para estudar a questão do tabaco, e apre- 
sentar á camara o resultado d'esse estudo, para se 
ar a deliberação que se julgar mais conveniente,» md 
- Continuando, disse que a sua opinião ha muitos 


o nr. Coelho do Amaral que todos devem. 
suppor um defensor dos principios liberaes. 
'Se nas provincias do norte e nas outras 
ha tantos cereaes que bastam para 0 consumo, 
[us medo póde haver de se permittir a im M 
tação dos cereges estrangeiros? Se o p aço 
dos cercaes está baixo, não temos que r Ae | 
à concorrencia. So está elevado é porque E 
fectivamente os generos não abundam n 
mercado, e o preço ha-de subir á medida a que 
0 “consumo diario for diminuindo e 
(sobre a ordem) Quendo gerá isto um principio corrente 
-se que 'O snr. AR da pe d6 
pese à final nã questão do caminho de ferro 
d Novas, desistindo do empenho de 
- ao tesouro 6 producto da venda do 
| bei caminho. Teremos por tanto este an- 


annos tem sido pela administração de tabaco por Con-, 
ta do Estad 1d di do | DO mais um emprestimo e não se podia pres- |: 
ne iinitro fazendo, foz varias considerações, | indir dele, sinda imeslio que o producto da 


querendo provar que a opinião do s. exe.” “parece não venda do caminho de ferro das Vendas Novas 
estar ainda bem firmada, porque entro s régie ea ar- | entrasse no thesotiro, não obstante tel-o asse- 


| vetado o ça da fazenda. Omosso de- 


trando que: elle tem graves inconvenientes que não se 

dão na régie, e como tivesse dado a hora ficot com : a. 

“Idoos melhores calculos, e um defici 

as desp 

não se supprem com. qualquer expediente ou 
um simples operação financeira. - 

E preciso que 0 povo se vã acostumando à 


re pensar ea  comprekênder o estado das nossas 


finanças e tape os ouvidos 4os milagreiros para 
- INTERIOR | ão 


poder julgar bem os homens e as situações. 
Ha uma certa politica de expediente que so 

Lisboa 24 Ade março. 
(Corresp: part. “do «Cominércio do Portos), 


Q snr.prosidente dando para ordem do dia de se- 
gunda-foira, além da que estava dada, mais o pare- 
cer n.º 37, levantou, a sessão, . 
s” Eram al horas da tarde. 


4419) B4GO & 


Ê 


-. 


não cança de apregoar maravilhas | e milagres 
financeiros para engrandecer os seus é fazer 
heroes. Corre o tempo, ' em a desillusão e 
apparecem os juizos temerarios 6 caluniniosos 
contra a honra e probidade do heroe das finan- 
ças,que deu cabo dos mundos e fandos quê de- 
viam ter entrado nos cofres publicos, segundo 
ásseveravam os incensadores assalariados. São 
estes defensores que se encárregam dé derribar 
as situações politicas n 'este aa de inutilisar 
os homens do: governo. . 
Aida não sahiu à cor eta arabe A 
ha dias entrou com a presa. O brigue A 
sado sahiu ante- Notem com uma guaruição 
de marinheiros aústriatos é conduzindo « como 
passageiros as pessoas que compunham a sua 
tripulação quando o barco era “fia 
O brigue seguia | il Gibraltar. 

NO? viro ainda não deu conta do facto 
gra isso je o pró ou ovritra, nem. no A DIOS, nem nas camaras. | 

ob “Abriu-se hontem a subscripção do capital 

para'o Banco Nacional Ultramarino, de c a 


o 


“Os leitores não podei hôje: esperar aliada 
noticias da capital. Tistamos em férias parla- 
| mentares e em dias de penitencia e de oração, 
em: que ninguém tracta de politica nem de'cou- 
sas differentes das que occupam a esta hora os 
Yi mónios leitores. + | 

Hontem de maúhã mandamos um éxienso 
>| telegrama com asmoticias, que pelo córreio 
só podiam ser publicadas no jornal desabbado 
comesta correspondencia. Na sessão de hon- 
tem continuou a discussão dó projecto do tabá- 
core fallou o spr. Fontes em r ta &o sur; 
ministro da fizenda. A questão está já gasta é 
não deve: prolongar-se maís, porque é consu- 


'duzem 
nem os 
“Osnr. Foiites; fino quese donesáio uma 
: | comissão para colher dados seguros e certos é fundador o snr. Francisco de Oliveira, 
“a respeito -do tabaco, sem prejuizo do anda- | miço, como ha mezes áqui disser os, quando 
dama da discussão do projecto: Não compre- | demos nóticia da resolug Gê em que estavá es- 
hendemos como isto se possa combinar e só ex | te distin neto É uia do Porto de fun Jar u um ban- 
plicamos a proposta pela necessidade que tem | có para as Pp has. + 
Feng Uma db: orador que falla sobre a ç capital deste bânco é do "13, 000: 00:0008 à 


org olwg 4 Rox”) cotuob olam alto? tl réis, 8a primeira emiss ão de 4,000 
“Antes dá ordem do dia usou da palava é olréis "que de ico ta. Pi 5 e 
esir, Gouveia Osorio: der ao quê o | são de Si al iba, do, tando 5 p 
“| sor Affonso Botelho disse a sobre a ites- im ti bm to da R A 


tão-da liberdade do commercio de viúhos, 05 pi é. 


ancas jon 


não entendo 1. Pois istó que é 
0 Rnterde Nace dh inimiga find 
piava a desfazor-se. Viam-sb retirar dá Fog 
mentos E diferentes at “qué conduzem 
é iipoto da para o Poçó das Patas. A eua er RH 
ole temerosa; que sobre elles segrrojavá co- OS dos. pera R jados desd 
torrente a Jampejar aos raios do sol: fogo, | vam em colimnas cerradas, CA e 4 
no os quadrados e 08 'gimentos, que os flan- | bayoneta tobre a frente iniponento dá impa- 
ueavarma ;; vomitavam de: 'si, assemelhava | vida column franceza, que continuáva a v0- 
aquella ep chris ácratera de um voloão: Erá citar úm fogo terrivél sobro elles. 


| Baquintoe sobre o ceritro das forças allias | “ 
pá irei posição do Prado. O re- 
ia o 16, portuguez,formado em quadrado, 

ao lado d'ello os Buffs,dividídos em crúzétas, 
recebiám. impavidainento aquéllo 


pabnmmriánia medonha a temeridade daquel-) A cavalleria fr: ncêza E ori 
os homens, que páreciam arrojar-se de olhos | valhento ria frento da massa hai a| 
fechados ao meio d'aquelle pavoroso circulo de infanteria vi fd 0,€ Ag art soá dês- | 


fogo : e de. fumo,-por entre q: qual o sol fazia | filada sobre os Tegim tos in logos. Estes for-| 0 


scintillar as bayonetas, -como-milhares de fais= | Marati ra idamente quad a 
cas clectricas, Por um momento aquela snole leria denpsnieat Bo dias wart : EA pi GA AO | , 
sanguinaria, cavalleria e infanteria, uniu-se, nada do Prado, abal ado te ie elmente o So [Ea 


confandiu-so, revolveu-se, mas: sempre sobre o: 
mesmo terreno, De repente: separou-se, como 


so despegada por forças oppostas, e logo viu- | então 1 uma contra à dutra, e lopo aquillo tido | 
se a cavalloria fazer meia volta ; envolvida tornou-se uma só mole a arado a" gi 
num torbilhão de famo, e retirar á desfilada | mente no meio de immensa polvoréda, por en- 
ara detraz das colamnas da sua infanteria. tren qual. lampejavam os capacetes brunido 8, E) 
—Era Do la Houssaye que os commanda-| scintillavam as espadas, como m' yriades déc 6es- | 
ente are Rodrigo Freire. —Mas óuve. de trellas cadentes a  dondejar em limitado es. | 
ques IBbaBio! Ouros sonosam sir or sd 
A esto tempo uma forte lufada de vento “Do repónto vino E “à páto dq ela | 
trouxe até o mirante de Santa Clara o toque grando inolé, b'corr or à pálope pará junto 
das cornetas da infanteria francoza. - Tocavam infanteria franicoza, que princi piavãa ar fr 
|h retirar. iria a Ni dr po 
— Ro de ous firós de artilheria, é pelo meio d'aque 
é R tiram ! Bravo !- “Emi Rodrigo la coluna viram.sé 1 Et nitamento sor tó aber- 
|tos dous grandês e profundos RolaDE: e it 
tilheria da divisão aget tinha chegado ao 
alto do Seinimário, e, “coniieguindo é ollócar k 
; duas peças sobre as altúras do lado diré rito 
E, na arga a enthusiasmo, srreméçom ao | d'elle, principiava alli à varejar os frahce- 
ar o seu giganto chapéu felpudo. Um sopro |zés. Rr estes, já poútos em altas e-|b 
agudo do léste, que ia então atravessando | nas ds miGionioi id a Aba dá 
er ge pe indo fas gos eba; so q do raso acao dispersáram de subito, 
lh + 8 levou-o dián eos im ezes Acharam-. . 
PARA Be dp o red gire Sa g Chartam-se pôr fim unicos so. 


nhores do Campo. Minutos depois | os és 
peniana dos e foi lançal-o sabe Deus onde, dores do mirante de 
pink esa pt arm dh | mirante de Santa Clara virâm desta- 


car do grosso da cávalleria britanhicá, que 


com 6 pesado lope dos seis enormes bátal I- 
los. As duas Ea de Ay Ni é chocara nã] 


o a 


 — Viva o principe regento nosso senhor ! 
viga a santa a pias D. Ter 


sal j 4 PA 


ç- 


“e 


assestava elle de novo o ocula, com a curiosi- 


dada anciosamento.. espicagada pela voz de 
| Ro rigo Freire, que oxclamára, arrebatado: . 


dá infanto riã, um 
à galope pila 


car-sé no Es esquerdo d 
grosso esquadrão, que se lânç 
quinta dó Prado tórá, levárido au 


E a, 


E 


lho, ge põe em defensa do estado actual e pu-| | 


que bastavam para o consumo, e não sabemos. tos & Vianna). 


[Er “dinoute cs meça 
na representação nacional um defensor goto ve gobre as altórações 


Jicit este anmo excede à tres midi contos, Segun-| | 
tt destes eJ 
Za extraordinarias que “ed a fazer, | 


to ho. | 


palhado rabicho do ca 


espeota-| | 


mal a artilheriá começou & 1 Jo ár, viera collo- | 


ento dia E 


quatro prestações, chamadas com inter- 
Po menor de dfus mezes entre cada 


Mi deste banco é em Lisboa, são suo- 


gurades Porto o Loanda, º terá agencias nas 
rincipaes cidades do reino e ilhas adjacentes, 
em' como em Mossamedes, Benguella, 5, 
Thomé, Moçambique, 9. Thisgo de Cabo- 
Verde-e-Goa. 

Os fins do banc 
no continente a sa 
ultramarinas, Oredito 
[agricola e “credito m 
” Oconselho de adminis 
composto dos snrs. : 
teto. José « de Seixas, deputado por An- 
gola 

Augusto Frederico Ferreira (Ferreira Ir- 
mãos). 
“Antônio Maria Barreiros Arrobas, depu- 
tado por Cabo Verde. 

- Antonio Thomaz Pacheco, director da 
Companhia Fidelida "ã 
duardo Cairns (Merrogh Walsh & 0.º) 

Francisco Isidoro Vianna (Fonseca, San- 
- Francisco de Olivia bi ; fandador, 
João Gomes Roldam (3. R. Blanco & 0.º) 
F  Arohibaldo Tatner (W. & J. Graham & 
Hepnadrigaod à | 
| E Jacintho Sonres, disto da Fidelia 
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“O conselho de: “administração indicado 
funcciona nos primeiros quatros Andios da insé 
tallação do Td sendo as vacaturas é subs 
titu ções prosnciidas por escolha dá assómbleá 
, à qual pr rir do 


; são operações bancarias 
djacentes o possessões 


pra, 
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car, fánocionando em | 
seguida em bd A 
Verificoú-se nã terça Bira à Goromonia ro: 
ligiosa da comntunhão des pesos do Limoei- 
ro, assistindo O ár. ie dt régio e sóuk 
aj judántes, alguttas senhoras 6 fniitos váva- 
lheiros, que foram convidalos pará honrar st 
acto. E TST » oop dotadas 
A nová capela estará estsillonteento 
A PA iluminada com profusão. 
— Amissa foi aoomps “pormúsica ssa 
6 instrimménital, b ella & queteva 
lugar à | cominuahão &os presos, Gontinuándo 
o Senhor exposto até ás 5 korás da tárde, em 
do 1 encerra ado depois de se cántar diam tão 
n i Mobis 80 5 
“ Nesso dia facultom-se á visitá das DR 
te muita génite percorres notândo 6 ácéio é 
b atada ur o achavam. via vos: 
tiam a roupa fornecida pela admin tração, é 
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- BRAGA 28 DE MARÇO 106 Tóssy 
1rASspom dei — Disse en há Va gi que & 
camara d'esta cidade se ocenpava de Faó ad 
o codigo de posturas; sou sor informado que 
a róforma já so acha Complstã é que a sua pus 
blicação está só dependente de que pelo govori 
Do seja approvado 0 orçamento su bata 
que d'aqui foi enviado no mez de f véreiro e à 
eájá approvação está sugeita à realização de 
o medidas E, o ovo codigo estabé- 
SUA e pe 
Para quê à alia a exercida com 
0 rigór a a camara destja, "atá beneficio dó 
público, é indispensável =ão &ó augmentar 6 
pessoal dos vigias, mas tambem os seus Ven- 
E pedÀ OA porém, tir póde fazer-se sem 
et govérno appróve 6 er ps fo a quê chá 
8, portânto, muito crav ; ai não 
Eça: or mais tempo wma demora que é8- 
ta preparem ndo e itóN do vê esta 
terra, careto. Já que não p eita ndir-de 
dessa Forinálidade, elf vista do” má Ea 
tralisador, que, isfélizmênt, nos im go, é pelô 
qual os governos toom abscevi ido em si ey 
attribuições que lho não deriam portêm cer, &O 


menos não nos façam es erar tânito io dé 
sões, ás vêzes importantes, & Star olúção 
nem sempre étrabalhosa ou 

— Para am liar q Fesami E ottei que 
dei n'uma d nd) Hab cartas ar do res, 1 ati 
va ão atado a ta es Po dos. 
José, d'esta Cap 
e, da ; TA pididads 


aquella associa pato a A reuáião 
000 dk ssemblea poa SLo% and ORIMOM mise 


tiro tr! dito Peg 


Geo ph doa 
pero 


ânnos; 
oficinas “quê nteravam nos soldados cof as 


espadas desembainhadas. 
— E'o major FC disse então Ro- 


drigo Freire degae 0 0 outro... 
pela Virgem nao a 


— Duarte ! — exclamou D. Leonor n'um 
grito de pavor, que destoava medonhamente 
com a fria imiptsoibilMaitoy quis "lho dominava 
as feições. 

Era de facto Duaéib Pinheiro, que acom- 
panhava o major Harve PAR commandante do 
pempipaticdtdios a 0 58 Stewart mandava 


ar, SR uprda a fóra da 
ra p SACO ta 


no 


lead a 
bis,» Abs op 
a assado a 


to o mais que, a 


ei o alas via 


— Ho mem, é agora O perigo é pouco — disse, 
Rodrig go Freire, | REG solar, — ha, para 
alia pra a a Rib ra; VÔO que ve lá val. - 

PR rigálo Pa autom ca 0 en 
Rode rigo, — pes gere epi 
o minutos — quem Ráea 
fermo, a quem É eu irmão qa 
-| rapa | amiga 
' E PERES é, e! ERoe pg a 
1 — Sir Arth thur | Boo ragas .. 
elas e pragas ! — exo etolamou | onçalo, batendo 
dao Gs vezes com a. a ho eApaln ada, na 
bocca — - O ) heroa ? Viva, | Viva o 
principe regente 880 E ha ee. Bor vida 
minha Edo daquilo? pi 
a amara q eo hi r Tecê= 
er pi dar rop as estão do o rio. 
Dao lha o Ni 


e alarido e de festas ; ahi 
vão na hgpato Nono quis DT 


cssollã ue devéras se tr 
tidado E E 


para lamentar que as classes Operarias d'este rime 
concelho, em proveito das quaes se organisou |innovação inutil. | ron O 
aquelle estabelecimento, ainda se não compe-, Muitos leitores do «Commercio » estranha- 
netrassem bem das vantagens que elle lhes pro» | rão talvez o eu ter-me detido tanto com uma 
porciona : muitos socios não estão no gôzo dos | questãosinha tão pequena, como é a mudança 
sous direitos, em consequencia de terem deixa- | da hora de uma procissão; mas é que debaixo 
do de pagar a quota mensal ou a joia com que 
são obrigados a entrar. Isto denota evidente - 
mente a existencia do mal que lamentamos, 
mal que só póde ser debellado pela acção do 
tempo, combinada com o zelo das pessoas a 
quem forincumbida a direcção d aquelle esta - 
belecimento. RO In À | 
Nenhuma lição ha tão proveitosa como a 
do exemplo, e por isso, quando os operarios im- 
previdentes notarem que os seus companheiros 
no trabalho teem, quando a doença lhes tira as 
forças e inutilisa a actividade, uma mão amiga 
e bemfeitora que os soccorre, que os livra da 
miseria, que lhes presta remedios para a enfer- 
midade, meios para a alimentação, facultativo 
para ostractar, então elles, reflectindo mais e 
melhor no futuro, desejarão associar-se e cum- ) pas 
rir com os deveres impostos por aquella bene- | sado. Esses costumes, ás vezes bons na sua ori- 
fios sociedade, a fim de prevenir as contingen- | gem, foram degenerando com o andar dos tem- 
ciasda sorte. ++ | pos, chegando até a tornárem-se prejudiciaes á 
Fandados n'este principio, devemos espe- | religião e á moral: n'esse caso devem ser aboli- 
rar que, se a administração d'aquelle estabele- | dos; vale a pena sacrificar as estereis saudades 
cimento continuar como até aqui, em breve te- | do passado aos interesses do presente e ás es- 
remos de vel-o florescente e produzindo opti= | peranças do futuro. E-se a sua mistura de ob- 
mosfructos. | no tém E! * |jectos ridiculos nos actos do culto é conde- 
“Pela leitura do seguinte relatorio ficarão os | mnavel, como não será a d aquelles que, além 
leitores conhecendo o estado em que elle hoje | de ridiculos, dão lugar a gritarias 6 algazárras 
je acha ” | | descompostas, em que sobresahem palavras 
insultuosas e obcesnas ? | 
> ma 


se outra quo me parece importante, por isso 
que diz respeito á deceneiace gravidade do 
culto. Os que, em nome do compromisso da 
Misericordia, querem a procissão ás oito ho- 
ras da noute, para serem cohorentes, hão-de 
querel-a com os fogareos,que dão lugar a mui- 
to bastasindecencias, 

Sendo o culto externo um meio de mover 
o espirito ao respeito pelas cousas sagradas, de 
desenvolver o sentimento religioso e exci- 
tako á devoção, fica evidente que, embora 
careça de grandezas e pompas, deve ao me- 
nos ger feito sempre com decencia e gravidade: 
misturar com elle objectos ridiculos é um erro 
deploravel, é mesmo um delicto que não póde 
justificar-se com o amor pelos costumes do pas- 


nossa associação, como presidente, venho expor-vos | | qa - - 
| mente o VIANNA DO CASTELLO 24 DE MAR- 
ÇO — (Do nosso correspondente) — E" sem- 
pre da maxima conveniencia para qualquer 
localidade o tornar publicos aquelles actos 
da sua vida commercial ou economica, que 
podem traduzir ou revelar o grau de impor- 
tancia relativa em que ella se acha. 
-A-manifestação fiel e segura. dos factos 
que acompanham o desenvolvimento material. 
e economico de um povo é não só da mais in- 
contestavel e utilissima vantagem para os que 
entraram ou intentam entrar no concurso de 
esforços pará o seu sempre crescente desen- 
volvimento, mas sobretudo para servir de 
normá aos que teem de afferir por esses factos 


- 


te; 


neiro de 1862, principio d'esta benefica quão caridosa 


“A direcção: te de. j 
seu Pein) quê A maior, pafte dos socos então alis- 
8 1 


O cs da 


associação, qual a caridade evangelica para que ella | a sua mais acertada e recta administração. 
foi creada, que soccorrermo-nos Uns gos outros. Hoje qué os poderes publicos parecem que- 


-" Porém esta associação tendo lutado. com os obs- 
taculos que se lhe ofereceram durante & sua gerén- 
éia tio prriifiroiuíio, odio dissipal-os mas não todos, 
porqué sendo esta instituição tão ntil &o, rico como 
ao pobre artista, apenas póve conseguir alistar du- 
rante a gerencia de 1863 onze socios, produzindo de 
SALA SS POVOS RINS A ai A 
Para verdes as dificuldades que à presente diree- 
ção encontrou, mas que-tratou de remediar quan- 
to em suas forças. coube, bastará lançardes os 
olhos para esses livros que tendes presentes, e por 
elles sabereis que o anno transacto de 1862 havia um 


rer mais interessada e zelosámente votar-se à 
prosperidade real e unica do seu paiz, facili- 
tando-lhe a maior somma. de commodidades e 
fomentando a sua riqueza pelo desenvolvi- 
mento da agricultura, commercio e indus- 
tria, não EA dg bo erfluos quaesquer es- 
clarecimentos 6 indicaç es, ainda que porven- 
tura inopportunas, tendentes a fazer bem co- 
nhecida a situação é recursos de um dado tra- 
saldo à favor d'esta associação de 2883465 réis, e que | cto de territorio, para a partilha ] usta e pro- 
no presente anno se soccorreram nove socios, quê se | porcional dos melhoramentos publicos. o 

gui om als a quan de BS ciano |” Dando hojo o movimento commercial da 
cativo, quo visitou Com tod a cáridado é áinor os | Sidade e porta de Vianna do Castello Lento 
socios que receberam soccorros d'esta benefica asso- de 1863, deixarei aos insuspeitos o corollario 
eiação, e não querendo receber ordenado em benefi- | que d'este conhecimento. se póde ou deve tirar 
para a apreciação da futura importancia rela- 
tiva d'esta localidade... 


cio da nascença da presente instituição, a direcção 

prestou-lhe apenas à diminuta gratificação de réis 

Nasa arandos ed taças Up O valor das mercadorias importadas no 
anno proximo preterito foi da quantia de 
511:6495000 réis, sendo 6 valor das expor- 
tadas de 193:1675000 réis, asaber: 


“A direcção além das despezas até hoje feitas, 
apresenta-vos até 27 de dezembro de 1863 um fun- 
do de 4568745 reis;em vista das contas prestadas ve- 
reis o quanto esta associação floresceu durante o pre- 


dentê âniio com as economias da presente direcção, Importação 
eresceu a receita. 1688280 réis não estando talvez | yarcadorias estrangeiras importadas 
quarenta socios no goso de seus direitos: a que ponto | q tamente do estrangeiro... ..« 244:3905000 
não teria crescido se tudo estivesse pago em dia? | yo cadorias macionaes importadas 
A direcção desde já se confessa grata pára com | qo, mortos nacionnes (commerciode 
todas as pessoas que lhe prestaram mui valiosos | cabotagem). ,..re ess cor vea ves 1324865000 
serviços, dependente do menor interesse, cujos nomes | yarcagorias estrangeiras, jánaciona- 
se abstem de nomear. Em conclusão a direcção fez | adas importadas dos portos na- 
quanto em suas forças coube para que esta associa- | a ams (commercio de cabotagem). 134:8285000 
ção florescesse, não se julgando por isso com direito |, ca Trade RE 
algúm é elogios, E por isso'aqui lhes tributa 6 seu | e + 5116468000 
sincero € eterno reconhecimento. +  Ramortadãos ii REM 
- Braga 12 de fevereiro de 1864, — O presidente, | a ER Sn ce 
Jacintho Sucena Ribeiro. | É | Mercadorias nacionaes exportadas di- sia 
A receita durante o anno preterito foi, na lanço rh para PEA Ueeportadas 26:8998000 
co tá ar (RREO iara | Mercadorias 'nacion 
totalidade, de 3975405 , réis, gel o p â '* paraos portos do reino (commer- o. 
3595060 réis,havendo, portanto, de saldo a fa-| cio de cabotagem)... .. ercsca rea  102:0498000 
vor 585945. 4 Mercadorias estrangeiras, já naciona- 
“ — A meza da Misericordia convidou, por | . Jixaças, Crporradas air a er Rá 
íneio dé anuncios, a todos 0s irmãos para so | [ori cio (MNETEO 3 CIMO yaaogg000 
reunirem e acompanharem a procissão de En- | É DER a, 
' te tem or pap e E q 198:1675000 


doenças, que tem de sahir ámanhã pelas 4 ho- | 
ras da tarde, lembrando-lhes ao mesmo tem- ado cionaes mais impo: 
po a obrigação que lhes impõe o compromisso | tes, exportadas para o estrangeiro, consistem 
da irmandade de comparecerem n'aquelle | na madeira de pinho para os portos de Hespa- 
GUGU DURA IS ENT! AONDAÇE TO * Inha (Alicante, Barcellona, Cadize Sevilha), 
"Pessoas ha que censuram a deliberação | importando na quantia de 10:6005000 réis, 
é tomou a meza de mudar a hora da pro- | valor de 10:250 taboas serradas do 14:360 
o, fundando-se em que semelhante mu- | travessas para caminhos de ferro, e de 6:625 
dança é see estatuto da casa. Veja- | vergonteas para postes telegraphicos é para 
tmos se é verdadeiro o motivo que os censo- | estacas; e bom assim no vinho verde expor- 
ro alega. 00 | ado pavão Rio de Janicoçdo que ainda ama 
"O capitulo 2.º dos estatutos, tractan- | das minhas ultimas cartas me dccapei. 
do das obrigações dos irmãos, diz, entre on-| - Das merdadorias nacionaes exportadas 
tras cousas, O seguinte: dá | para os portos do reino, por comimércio de 
“«Á terceira (obrigação) será quinta-feira | cabotagem, as que avultam mais são os ce- 
“de Endoenças ASR para acompanhar a reaes, no valor aproximado de 80:0004000 
procissão, que n'este dia so faz, conforme ao | réis, e tambem vinho verde. 
que se dirá abaixo no capitulo 23 d'estecom-| De pássagem observarei-aqui que a cifra 
yada PY nto) : da exportação de cereaes tem sido n'estes ul- 
e tierando ao capitulo citado, vemos que | timos annos muito menos valiosa do que pú- 
ipia por estas palavras : opbivihai JáTT déra e costumava der, attonta a escacez das 

» -eQuinta-feira de Endoenças. se costuma à colheitas, que quasi não tem comportado ou- 

ndade da Misericordia ajuntar para ir | tra exportação neste genero que não reli pe 
“visitar em procissão algumas igrejas e sepul-| raos portos do reino por commercio de cabo- 
eros, em que está o Santissimo Sacramento : | tagem., otro — avotif 
€ com esta demonstração exterior esportar o = Como complemento do que Já disso 
povo ehristão ao devido sentimento da Paixão | ácerca da necessidade de se tomarem prom- 
de Christo Redemptor nósso, que a igreja ce- | ptas medidas sobre a reparação do caes, que 
lcbra n'este santo tempo, etc.» | communicaa ponte de madeira com a estra- 
E ainda no $ 2.º do mesmo capitulo se lê | da dessa, cidade, local aonde ultimamente se 


e ss se 4% e. e dus m e 8a, s 
das 1 À O aii a TM 
 «Sabirãa procissão da Miseri- 


ate iso ga .0á O obg: + Es o oa . 
“As mercadorias nacionães mais importan- 


a* 4 


. 
q 


deu o lamentavel desastre que noticiei, cons- 
da igrej 


ta-me que o digno director das obras publi- 

cordia ás oito horas da tarde pela porta tra- cas dos districtos de Braga e Vianna, em vit- 

vessa, e entrará na Sé pela porta de S. Ge- | tude do que lhe expoz o inteligente e activo 
“raldo,............... diante da procissão 


engenheiro encarregado das obras d'este dis- 
irão os fogareos elogo aslanternas........ 


tricto, o snr. Costa, pedira ao governo au- 
e cada uma d'estas bandeiras levará duas to-| thorisação para se fazer o projecto da repa- 
chas, uma de cada banda, e ás levarão dous | ração e melhoramento do mencionado caes, 
irmãos, um nobre e outro official, e no fim | mostrando a necessidado da sua urgente e 
elles a imagem do Ecce Homo de vulto , | itrperiosa execução. 1 | 
que vai no andor, levado pelos devotos, etc.» E'de crer que a authorisação so não faça 
D'aqui se vê que o fim principal da pro- | esperar muito tempo, porque o snr. ministro 
gissão é fazer a visita ás igrejas e sepulcros, | das obras publicas, sempre sollicito em pro- 
«onde está o Santissimo Sacramento» : mas | mover a maior somma de melhoramentos pos- 
sendo feita a procissão a horas em que asigre- | siveis para O paiz, não preterirá de certo es- 
jas estejam fechadas, cumprir-se-ha com o es- | ta medida aconselhada pelas mais instantes 
tatuto ? Verdade é que o compromisso deter- | exigencias da localidade e da segurança pu- 
mina quea procissão gaiha ás 8 horas da nou- | blica, tanto mais que a verba precisa para 
te; mas se n aquelle tompo as igrejas estavam | essa reparação -e melhoramento não poderá 
abertas a essa hóra, hoje não o estão, e, por | exceder talvez 4 ou ó contos de réis. | 
conseguinte, para que aquelle acto prehencha|  Provisoriamente sei que o snr. governa- 
. O fim para que foi instituído, é necessario mu- | 3 
dar-lhe a hora, sob pena de se não cumprir |zer com a póssivel brevidade algum reparo 
a principal determinação do estatuto. Dizem | nas guardas do caes, parao que 5. exc.*tem 
alguns que, n'esso caso, se poderia harmoni-' tomado as necessarias providencias. | 
sar tudo, indo à irmandade de tarde fazer a — Consta-me tambem que, em virtude 
visita, e 4 noute sahir a procissão, com a ima- : de uma exposição feita pelo administrador do 


m do Senhor. Isto, porém, seria fazer duas concelho de Valença, o mesmo director or- 
o que o estatuto não determina, denara a confecção de um orçamento do cus-. 
nem sequer lembra : oacto to das guardas em diferentes pontos da es-, 


procissões, 
nem recommenda, 


, 


d'esta questão, apparentemente futil, esconde- |. 


dor civil d'este districto tracta de mandar fa- 


gencia 
todos. 


e um qualquer vehiculo, quando, por acaso, 
caiha, concorrem todavia muito para & segu- 
rança das estradas e para evitar perigos. 

E' todavia difficil de explicar o espirito de 
destruição que se nota em diversos pontos da 
estrada, aonde apparecem quebradas algu- 
mas guardas que lá existiam ! 

Em Darque, proximo d'esta cidade, ha- 
via em alguns sitios da estrada guardas fei- 
tas com postes de pedra, sobre os quaes as- 
sentava o corrimão de madeira preso com 
gatos de ferro chumbados na pedra, e até nem 
ahi escapou a madeira e o ferro, chegando-se 
até a quebrar os postes de pedra ! 

E infelizmente não é possivel-descobrir os 
authores d'estes roubos é vandalismos, porque 
é durante as sombras da noute e a deshoras 
que os roubos são feitos. 

Um outro acto de malvadez e de espirito 
destruidor é o arboricidio publico, que ultima- 
mente se tem desenvolvido em escala sempre 
crescente e assustadora np nosso paiz ! | 

Quasi todos os dias se vêem nos differentes 
jornaes do paiz queixas do destruições de ar- 


| voredos e plantações,sobre o que é necessario 


tomar as mais energicas e efficazes medidas. 

No anno passado plantaram-se perto de 
quinhentas árvores nas linhas marginaes da 
estrada que sahe d'esta cidade para Caminha, 
estrada completamente desnudada de'arborisa 
ção, é ao cabo de quinze dias não havia uma só 
arvore inteira ! 

Este anno fez-sé nova plantação, não só 
n'esta estrada como nã que vai para Barcellos, 
. pão existo uma só que não esteja quebra- 

a!!! “Ear 

Estes factos são de uma gravidade tão im- 
portante, hoje principalmente que os nossos 
viveiros de arvores vão desapparecendo com 
progressiva rapidez pelo consummo que teem 
para exportação e outrós misteres, que de- 
mandam sérias reflexões e cuidados. | 

| — O preço do milho no mercado d'esta ci- 
dade baixou de 520 e 540 réis, a que tinha 
chegado, a 500 réis, devido isto talvez ao re- 
ceio da livre exportação dos cereaes, que fez 
com que alguns proprietarios, que consérva- 
vam o genero esperando maior preço, 0 apre- 
sentassem no mercado. | 

E' para evitar esta escacez artificial, que 
muitas vezes apresentam os nossos mercados, 
o que é altamente nocivo tanto ao productor co- 
mo ao consumidor, que seria da maior conve- 
niencia uma lei permanente, que regulasse a 
livre importação dos cereaes, lei que a genera- 
lidade do paiz ha longo tempo reclama, e que 
se baseia nos mais rigorosos e seguros princi- 
pios economicos. | | 

Nada mais. 


BAIRRADA 24 DE MARÇO — (Do nos- 
so correspondente) — Não nos enganamos 
prognosticando que havia proceder-se com 
actividade à construcção do primeiro lanço da 
estrada de Anadia a Luso comprehendido en- 
tre aquella villa e Villa Nova de Monsarros. 

Conhecemos de perto o dignissimo di- 
rector das obras publicas do districto de 
Aveiro e por isso facilnos foi prophetisar que 
s. exc.* havia empregar todos os meios para 
em curto espaço detempo levar a efreito este 
melhoramento, que, sobremaneira interessan- 
te para muitos concelhos do districto de Vizeu, 
é para o municipio de Anadia um inapreciavel 
beneficio. [eb egos 

“ Desde Anadia até á entrada da Povoa do 
Pereira e desde a capella d'esta povoação até 
ás proximidades de Monsarros — na exten- 
são de 1:500 metros — está a estrada empe- 
drada, e dentro em poucos mezes estará con- 
cluído 0 lanço, se as chuvas não impedirem o 
proseguimento dos trabalhos, 

— Por alvará de 21 do corrente mandou o 
exc.mº governador civil do districto de Aveiro 
proceder novamente à eleição dos dous procu- 
radores que na junta geral devem representar 
os municipios de Anadia, Mealhada e Oliveira 
do DairrO, estendem cdi om a 

A eleição terá lugar nos paços do concelho 
de Anadia no dia 28 do corrente pelas 11 ho- 
ras da manhã, e segundo cremos serão eleitos 
os doutores Alexandre de Seabra e Adriano 
Baptista. o Dr Rd Lo 

Concluimos a nossa correspondencia trans- 
mittindo aos vinicultores uma tristissima no- 
ticia — os vinhedos da Bairrada já manifes- 
tam symptomas da molestia, que ha tántos 
ec rouba o viçoeo fructo. 


o 


GUIMARAES 23 DE MARÇO — (Da 
«Religião e Patria» :) — Fez-se segundasfeira 
à moute a magestosa e imponente procissão 
determinada no estatuto da Veneravel Ordem 


Terceira da Penitencia, e que já ha vinte e um, 
: | annos não tinha sahido. 


“ Formavam-lhe o prestito duas longas alas 
de irmãos terceiros, descalços, e com cordas de 
esparto apertadas na cabeça e pendentes do 
pescoço, a maior parte dos quaes levava na 
mão lampiões, cujas luzes eram as unicas que 
allumiavam 0 transito da procissão. Seguia-se 
uma magnifica é respeitosu imagem de Christo 
crucificado, de tamanho quasi natural, arvora- 
da n'um andor, que era conduzido por seis ir- 
mãos terceiros, e allumiada por oito lanternas, 
conduzidas por sacerdotes, 0s quaes trajavam 
tambem as vestes da penitencia. 

Orou á sahida, n'um pulpito levantado fóra 
da entrada da igreja de8S. Francisco, o reve- 
rendo padre-mestre Martinho Antonio Pereira 
da Silva, lente de historia no seminario archi- 
diocesano, e sacerdote ornado de vasto saber e 
solidas virtudes. 

- Durante o transito da procissão faziam sau- 
daveis e christãs exhortações aos fieis que a 
acompanhavam, exoitando-os á penitencia,dous 
virtuosos e esclarecidos missionarios, cujos no- 
mes ignoramos, o reverendo padre-mestre frei 
João Tinoco do Senhor da Piedade e o reve- 
rendo padre José Leite de Faria Sampaio. 

A procissão sahiu pelas 8 horas e meia da 
noute é recolheu pouco depois das 11. 

No dia 18 arrematou-se nos paços do con- 
celho o fornecimento de carnes verdes para 
consummo do mesmo por espaço de um anno, 
os primeiros tres mezes com o augmento de 5 
réis ao preço por que até agora se tem vendido 


, enos restantes pelos preços actuaes. 


tfg4 


quelle porto com as vergas partidas. 

E' assombrosa é medonha a cheia que 
desaffrontada campeia por essa ria tornando-a 
um vastissimo lago. O rio Vouga caminha 
imponente e altivo, invadindo propriedades 
estranhas, arrastando tudo o que se oppõe á 
sua impetuosa carreira. 

À que perigos e sacrifícios se vêem sujei- 
tos os feirantes, que vão chegando a esta ci- 
dade, com o fim de auferirem os seus lucros 
na feira chamada de março! |! E tudo isto 
motivado pela demorada abertura da linha 
forrea !! nte 

Tenham paciencia de esperar como nós, 
até que se córte o nó Gordio. 


4"... 


cada um 200 réis. ss 
- - Ú maritima = o ee go 
NOTICIARIO 
A semana santa. — Às olamniNdaR 


O o o. 


Villa Nova de Gaya (com lava-pedes). 

Na Sé a ceremonia do lavatorio foi feita 

pelo exc."º bispa, servindo de diacono o snr. 
arcediago de Oliveira, e de sub-diacano o rev. 
conego Antonio Teixeira de Vasconcellos. 
-  Antes'da ceremonia deu o prelado um jan- 
tar aos 12 pobres, servindo-os pessoalmente, 
e um vestuario completo. No acto da coremo- 
nia deu a cada um d'elles a toalha e a esmola 
de 500 réis. . nato 74 | 

Na Misericordia a ceremonia do lavato- 
rio foi feita pelo provedor o gar. Antonio 
Augusto Soares de Souza Cirne, sendo assis- 
tentes o escrivão o snr. Francisco José Ro- 
drigues d'Oliveira, e o thesoureiro geral o 
snr. Antonio José Monteiro Guimarães. Os 
pobres receberam um vestuario completo, a 
toalha e uma esmola de 500 réis cada um, 

Tambem no: mesmo dia, e em cumprimen- 
to do legado annual do fallecido João dos 
Santos Cardoso, se distribuiram na secreta- 
ria da Santa Casa esmolas de 45800 réis a 12 
VILAS PODIOS.. ha cobuioonso diem 

Na igreja de S. Francisco fez a ceremonia. 
do lavatorio o ministro o snr. Manoel Fran-. 
cisco Duarte Cidade, sendo assistentes o vice-. 
ministro o nr. José de Souza Monteiro e Sil-. 
va, € O secretario o «sur: Antonio Domin-. 
gos d'Oliveira Gama, Os 12 pobréês recebe- 


um. st) 
No Carmo fez a ceremonia do lavatorio o. 
prior o snr: José Vaz de Araujo Veiga, sendo. 
assistentes o sub-prior o snr. Joaquim José. 
Alves e o secretario o snr. Miguel Augusto da 
Silva Pereira. Os pobres receberam a toalha e | 
a esmola de 15200 réis que lhes deu o prior, 
é ade 5OO réis do mezario, que à cada um 
d'elles acompanhava. agree 
Na Trindade fez a ceremonia do lavatorio 
o prior da ordem o snr. visconde da Trindade, 
sendo assistentes o secretario o nr. Domin-. 
gos do Espirito Santo Magalhães e Antonio 
Marques de Carvalho. Os pobres tiveram jan-. 


tare uma esmola de 500 réis. . 


Nos Clerigos fez a coremonia do lavatorio 
o rev. dr. José Simões, e serviram de diacono 
orev. Antonio Gonçalves Ferreira, e de sub-. 
diacono o rev. José Antonio da Silva. Os po- 
bres tiveram um vestido completo. | 

Em S. Nicolau fez a ceremonia o juiz da 
irmandade do SS. o snr José Joaquim de Ma- 
galhães Carmo, e serviram de assistentes o 
thesoureiro o sor. Joaquim Pinto Ribeiro, e 
o escrivão o snr. Antonio Torquato Ribeiro 
Guimarães Junior. Os pobres tiveram a toalha 
e a esmola de 14000 réis cada um. 

Houve endoenças na Sé, Clerigos e Mi- 
sericordia. 

Na sexta-feira teve lugar o officio da Pai- 
xão em todas as igrejas em que na quinta 
houve exposição. | | 

Na Trindade sahiu a procissão do enterro 
em volta da praça. a (Ia 

Na Boa Viagem, a procissão do enterro 
(de manhã) percorreu a calçada da Boa Via- 
gem, rua do Bicalho,calçada de Sobre Douro, 
rua da Restauração, e rua da Praia. 

A gente que na quinta-feira de tarde e 
hontem de manhã visitava os templos era im- 


: mensa. 


Em Cedofeita não houve oficios de sema- 


O preço dos cereaes no mercado de 18 de ;na santa por se achar a igreja em obras. 


março n'esta cidade foi o seguinte : 


Hontem depois das 4 horas da tarde sa- 


— Trigo, alqueire, 960 réis — centeio 550 — hiu da igreja de Santa Clara a procissão da 


| 22 do correnté, vêmôs à hotícia de que no dia 
|21 se juntára bastante povo n'aquelia locali-|: 


ram a toalha 6 uma ésmola de 1200 réis cada | 


dasdepovo. sontaativaado | 
A brigada da gunmição composta do 
batalhão de caçadores n.º 1 e regimentos de 


coronel Pimentel Jorge, ia a ER 
| é tambores com 


O 


8. João, S. Chrie- 


ato 


| junta geral do districto. A acta da sessão an- 


tecedente foi approvada. 


ssa 


O snr. presidente leyantou à gessão para |. 
| die as commissões pudessem fancéionar a fim 


e conclúir quanto antes às trabalhos que lhes 
estãoincumbidos. IZ 


Cereães. — Em uma carta do Fão de 


—s 


[cuinvisinhas para assignar a representação, 
| e accrescênta quê ha rotivo para receiar de- 


sordem, só as providencias não forém prom- 


| ptas, porque ó milho estavs a 640 reis, [é que 
| com esta carestia se dava a fome pi 
|e principalmente para a dlástá dos p 


a 0 POVO, 
lasse dós pescadores. 
destes factos, do alto preço 


para o 


“Em presença 


que o milhoe trigo sústentam nos mercados 
| do norte, e das representações de diferentes 
| camaras múnicipaes e óntras corporações res- 
| peitaveis, que vendo a crastente carestia dos 
| ceteaes, representaram 


pedindo a livre impor- 
tação dos estrangeiros, é para estranhar que 
no parlamento se diga alto é bom som, que 
nás provincias do norté ha céreaes que bastam 
para 6 consumo! sas 
“ Bem sabémos que as informações podem 
sertão diversas, como diversos são os interes- 
ses, que n'está questão se guerreiam, porém 
quando os factos fallam tão eloquentemente 
como na actualidade, só não vê a verdade 
quem anãoquervêr. 
Em quanto a Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza promove reuniões, 
para discutir a inconveniencia ou convenien- 
cia de uma lei permanente de cereaes, como 
se vê do annuncio que vai no lugar competen- 
te, a crise lavra o cresce, é não tardará que se 
manifeste assustadora. À imprensa tem cum- 
prido e seu dever accusando-a. Se não vierem 


Ma 


as providencias que as circumstancias exigem | 


a responsabilidade irá a quem toca. 

Banco Nacional Ultramarino. 
—Na quinta-feira depois do meio dia foi fe- 
chada a súbscripção para o Bánco Nacional 
Ultramarino, de que é fundador em Lisboao 
sor. Frnacisco de Oliveira Chamiço. 

A somma Subscripta excede a quantia 
que primitivamente foi destinada para esta 
cidade. b eds 

Companhia Universal. —Como já 
os nossos leitóres sabem, pela carta do nosso 
correspondente da capital, que publicamos na 
folha de 21 do corrente, prepara-se em Lisboa 
a organisação de uma com ria coma deno- 
minação de Universal destina a à operações 
bancarias no continen ee + A fi 
mutuos sobre a vida, e contra riscos de mar é 
fogo il ee à Secção seguro: 
maritimos sobre à vida, Forma-se esta compa- 
nhia com úm capital do 5000 contos, em 50 
mil acçõ fo Ho réis cada uma. 

A comimissão Tstallalora compõe-se dos 
SDrS. : DEZ 2 nina sernÃ [ 
Barão de Magá fes ERES 
Estevão José Brobhado 

= Atonio Jodé de Báikas 00 L0S71) 

José Mária Camillo de Mendonça 

*  Morrogh Walsh & 08 o 
bh Eh As Premeros 2Jo/l 4 noipci orgorop 

Antonio José Gomes Neto: 

Na quarta-feira abrit-sé em casa dos res- 
peitaveis cominerciántes d'esta praça, Os gnrs. 
Pinto & Rocha, a gubscripção da quantia des- 
tinada para esta cidade, e n'esse mesmo dia 
ficou prehenchida é fechada a subscripção. 

Esta companhia deverá ter caixas filihes 
nas nossas colonias; . cus 

Em Lisboa está tambem já fechada a sub-. 
seripção. | DP E, «ee 0 eua ] 


em 


na") 


emita 


jo, apresentar uma petição escripta por mais 
de 50 accionistas, para que o snr. Antonio Ri- 
beiro Moreira desistisse da resolução qué ha- 
via tomado de resignar o cargo de adminis- 
trador da mesma companhia, para o qual ha- 
via sido reeleito em sessão de 12 do corrente. 
O snr. Ribeiro Moreira em presença de 
tão honrosa manifestação, que agradeceu, an- 
nuiu aos desejos dos accionistas e acceitou a 
reeleição. E Vas to Cida E 
"* Caminho de ferro. —Hontem rece- 
bemos do nosso amigo, o snr. Agostinho Pi- 
nheiro, de Aveiro, uma. participação telegra- 
phica com à noticia de qué fôra authorisada à 
abertara da linha ferrea pará gia cidade, 
mas que só seria aberta no meado da proxima 
semang. a b q nog 
O jornal«Districto de Aveiro», dando hon- 
tem, em supplemento, esta mesma noticia, diz : 
- 4 Pelo correio de hontem recebeu um nosso 
amigo carta do snr, Mehdes Leite em que par- 
ticipava que estavam removidas as difficulda- 
des que impediam a abertura do caminho de 
ferro até esta cidade, esperando-se unicamen- 
te a authorisação do snr. marquez de Sala- 
imanca, que sé havia pedido telegraphica- 
mente. | 


para a ipreja de Santa Clara, |. 
Cha, o Santo Anto-| 


us 


da taberna, 


enas-colonias; seguros | 


| Porto tos de 1 
| mez forar pemrados : — demonstrador da 
| sec a 


| dente, 149) 

| da Conta, natur 

| brazileiro adoptivo, . 
90: boa 


| qual so 
| de de Vianna do C 


Hontem de tarde recebeu 0 Mesmo nosso 
amigo o seguinte telegramma : 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Bolétim n.º 4461. — Lisboa 24 de março 
ás 3 horas o 48 minutos da tarde. — Hll,mo 
snr. Agostinho Pinheiro — Aveifo. 
Authorisada à abertura da linha. Só po- 
derá effectuar-se no meado da semana pro- 
xima. 
a ch (lol ot — Mendes Leite. 
Não quizemos demorar a cammunicação 
de tão interessante noticia. Não pudémos sa- 
ber ainda se a abertura é só até á estação de 
Aveiro;por via competente nos consta que fôra 
consultado o representante da empreza nesta 
cidade, sobre a estação até onde & linha esta- 
ria em de estado se abrir, e que este indicára a 
estação da Mealhada. Regulando-º por esta in- 
dicação, devemos esperar que a abertura seja 
até áquella villa, 


ontem, apenas se espalhou à noticia n'es- 


as: 


O assassinato em Valbom, — Po- 
las averiguações a que se tem procedido sobre 
o assassinato do pescador José Vianna, de que 


* 4 + oa 


tinha debaixo de si Joaquim Barreira, cha- 
mou por Antonio Marau para que lhe acudis- 
se, é foi então que este, pegando na taboleta 
-déscarregoú sobre a cabeça de 
José Vianha as pancadas que omstaram, e foi 
isto mesmo o que se verificou na sutopsia feita 
no cadaver do assassinado. 

esserhos info beça — Na quin- 
ta-feira pelas duas horas da tarde cahiu do 
caes de Villa Nova de Gaia ao riouma rapari- 
ga. Aos gritos de uma irmã que a acompanthia- 
va acudiu gente, que já não viu senão uma ca- 
Anstea sado Con dacrento 

snr. José Joaquim Machado ouvindo os. 

gritos sait CóRdanÃo de casa com uma corda, 
no intento de se lançar ao rio, porém como 
não sabia O sitio em que a rapariga cahiu, foi 
buscar um bixeiro e com elle procurou ao 
acaso apanhar a rapariga, sendo tão feliz que 
conseguiu prender-lhe o bixeiro nas saias 6 
tiral-a para fóra. 
- Todos a julgavam morta porque estivera 
um quarto de hora no fundo, porém o snr. Ma- 
chado, prestando-lhe os immediatos soccorros, 


| que por experiencia sabia serem osmais effica- 


zes, poude fazer com que dentro de pouco mais 
de meia hora respirasse, e que passado unia hó- 
ra estivesse restituida á vida e salva. E um 
acto humanitario digno de todo o louvor. 


— Apparécimento dé cadaver. —O 


die, no dia 12 morreu 


- fe 


“o d+ e w ab 
a occasião em q! 
í . ddr o é xe so 
Contribui o predial — No dia 
sido corrente termina o pr 

a contribuição relativa ao seguzdo sêmestre 
dp. cano Ando de, 1863. . 
- Navio inc 


por fóra do ancoradou) 
Declaração. — O «Diario» de 23 do 


4]. 


Entao ornãe o 
| Portuga pj Nogugad ROS qoqve de 
ol: 


scl medico-eirurgica do 
D. — Pe pica de 14 do corrente 
o medica da eschola medico-sirurgica do 
o RS iO SOIS AL! a , 2480» 
monstrador da secção cirurgica da mesma es- 
o ) a o Cesar de An- 
ra de ie 9ec a mus 
; “raliecimento e herança.—Pela 
neoretania fo min terio dos negovios estran- 
geiros foi publicado q seguinte para conhe- 
Cimento dos interessados: 
«Em officio de 8 
papo 
Rio 


| Porto o sor. per Augusto Dias — e de- 


à officio de 8 de fevereiro ultimo par- 
10. consulado pa de Portugal no 
e Janeiro ter. illecido no dia antece- 
na cidade le Victherohy, João Victas 
[ e Vianna do Castello, 
eixando uma fortuna de 
À O BNstisis 

po 8, pouco mais ou menos, da 

pdii ã tm nas. 2544 005 » 
qual, segundo son eram herdeiros tres 
irmãos « o finado, residentes na referida cida- 


* 


astello.» 
* Creação de cadeiras de ensino 
primario. — or decretos de 15 do corren- 


te foram: GIMágAL eódlettas de ensino primario 
es 


nas seguintes localid 


1 4a: 


RA prANtonção legal) para renda da casa e 


R Preguenio deS. Julião do Freixo, conce- 
lho de Ponte do Lima, districto de Vianna do 
Castello — para o sexo masculino, com o sub- 
sidio de casa e mobilia pelos cidadãos Manoel 
José Martins e Albuquerque, Domingos José 
Fernandes de Albuquerque e Antonio José 
Barbosa Torres, o asian 
- - Freguezia de Ferreirós, concelho de Ton- 
della, districto de Vizeu—para o sexo mas- 
culino sem subsidio de casa e utensílios pe- 
la junta de parochia respectiva, 

reguezia occidental da cidade de Vizeu 
—para 0 sexo feminino,com o subsídio de casa 


ae SA use 
e stensilios pelas juntas de parochia das duas 


freguezias da cidade. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — A commissão incumbida de classificar 
o direito 4 medalha de D. Pedro e D. Maria, 
verificou pertencer este distinctivo e com 08 
seguintes algarismos ás pessoas abaixo desi- 
guadas, constantes da relação n.º 11, publica- 
dano «Diario» de 22 do corrente : 

Com o algarismo n.º 7: 

João José de Carvalho, meirinho, que foi, do an- 
tizo juizo de fóra da villa de Extremoz. 

Com o algarismo n.º 5: 

José Antonio da Cunha, da cidade de Vizeu. 


Com o algarismo n.º 3:: 
Frederico Hoggan de Mendonça, secretario do 


extincto estado maior imperial; e. . 
Diogo Antonio Peregrino Duarte Pereira, chefe 


de contabilidade da alfandega municipal. 
Com o algarismon.º 2: - 
Conselheiro Francisco de Paula Mello, chefe da 
2» repartição do ministerio dos negocios estrangei- 


o José Teixeira Emiliano, pharmaceutico. 

Theatro Iyrico de Lisboa. — (Do 
«Monitor Portuguez» :) — Consta que a em - 
preza, Cossule C.*, do theatro de S. Carlos já 
escripturou para a futura epocha de 1864 a 
1865 os seguintes artistas : — Tenor, Pietro; 
primeira dama supplente, Garrulli; primeira 
dama absoluta, Borghi-Mamo; esta vem ga- 
nbar 9:000 francos por mez (1:620000 réis). 

A proposito d'esta cantora, que actualmen- 
te canta em Madrid, diz o nosso collega «El 
Trovatore», de Milão, que a noticia de que es- 
ta artista estava escripturada para deliciar os 
diletanti do theatro de Lisboa causou grande 
desgosto aos madrilenos. À «Iberia» crê que 
dificil será que Bagier encontre uma dama que 
possa occupar o seu posto e que seja tanto do 
agrado do publico hespanhol. si 


Caridade. —Recebemos de quatro ano- 
nymos, sendo um de Lamego e tres do Porto, 
as quantias de 14200 — 28400 — 458800 — e 
105000,para distribuirmos por pessoas neces- 
gitadas. | 

Já démos começo a esta agradavel tarefa 
e logo que esteja concluida publicaremos os 
nomes dos infelizes que partilharam as es- 
molas d'aquelles philantropicos anonymos. 


Archivo Pittoresco. — Publicou- 
se o 1.º numero do 7.º anno do «Archivo Pit- 
toresco», semanario illustrado, de que .são 
editores proprietarios os snrs. Castro Irmão & 
Cs 


Este numero contem uma linda gravura 
representando o palacio de crystal m'esta ci- 
dade, com um artigo relativo a esta grandiosa 
obra, e outra gravura com o retrato de Victor 


Hugo. 


COMMUNICADOS 
O illmo snr. Rodrigo de Oliveira Guimarães 
foi hontem ao Asylo de Mendicidade e offereceu a 


esmola de 98000 réis, satisfazendo assim a vontade | 


de sua ex.”a espoza, que quiz commemorar a paixão 
do Redemptor com um acto de piedade. 
x se. 


Folhas de Madrid de 24, de Paris de 20, 
do Havree Bruxellas de 19. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 19.— O periodico «Le Constitu- 
tionel» recommenda aos eleitores do quinto 
collegio eleitoral de Pariz a candidatura de 
Mr. Levy como candidato sympathico para 
com o governo. | 

COPENHAGUE 18. —No combate naval 
que teve lugar em frente da ilha de Rugen, 
os navios prussianos tiveram grandes avarias 
e o fogo das suas baterias não causou prejui- 
zo algum aos navios dinamarquezes. | | 

Toda a esquadra dinamarqueza está an- 
corada defronte do, porto de Eckernforde. 

O representante do governo francez de-. 
clarou ao representante do gabinete inglez: 
o em virtude das suas instrucções, não po- 

ia, nem directa nem indirectamente, intervir 
nos passos ultimamente dados por este ultimo. 
para a conciliação. | 

No dia 17, os prussianos deram um ataque 
geral em toda a linha diante de Duppel. O 
inímigo conseguiu apoderar-se da aldeia de 
Dublot. A perda dos dinamarquezes foi insi- 
gnificante. À dos prussianos não se menciona. 
" LONDRES 19. — Lord Russell pediu a 
ord Ellenborough o adiamento da moção re- 

tiva à Dinamarca. e doer rios 

O «Jornal de Dresde» confirma que a Di- 
namarca acceitou a conferencia impondo ape- 
nas a condição de que será nas bases dos ao- 
cordos de 1851 e 1852. e teondbad 

A França pede para a Dieta fazer parte da 
conferencia. sa a a 4 E 

HAMBURGO 19. — Alguns navios dina- 
= io apresentaram-se à vista de Eckern- 
orde. 1d 1d ato la 54974 i det d pa 


marquezas. 


ONDRES 19. — Lord Palmerston an-| 


nunciou que não queria acceitar a demissão de 
Stanfeld. | 4 Tese gd 
As noticias da Allemanha apresentam-na 
muito descontente por causa da resposta da 
Dinamarca na questão da conferencia. 
PARIZ 19. —A Suecia está acti 
geus preparativos de guerra. | 
artas de Mantua mencionam os immen-. 
tos preparativos que faz a Austria, e acres-. 
centam que o exercito austriaco considera a 
guerra como muito proxima. | : 
Despachos de Roma asseguram que se ag- 
gravou a enfermidade do Summo Pontifice. 
Segundo noticias do «Pays», a Austria de- 
cidiu reforçar as principaes guarniações da. 


Hungria. | 
Um telegramma que publica o mesmo jor- 
nal diz que o reida Baviera recebeu official- 


mente o representante acreditado do duque | 


de Augustemburgo. 


IDEM 20. — Dizem d'Hamburgo que teve | 


gar todo o dia d'hontem um terrivel fogo 
artilheria contra Duppel. 
Houve novas desordens em Stockolmo, 
pedindo que se auxiliea Dinamarca. O povo 
uebrou os vidros da repartição da policia. 
tropas intervieram e houve prisões. | 
COPENHAGUE 20.—0s jornaes publi- 
cam uma relação muito extensa dos vexames 
commettidos na Jutlandia pelo exercito aus- 
tro-prussianno. | 
Tendo-se negado varias authoridades ao 
pagamento das contribuições exigidas pelos 
generaes inimigos, foram presas. e mettidas 
nas prisões de Veile. | piu 


BERLIN 20.—0 principe Adalberto to- |, 


mará o commando em chefé da esquadra prus- 
viana. | 


, 


. 
| 
1. +. 
E 
. . 
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Receia-se um desembarque de tropas dina- | 


ivando os | 


| Rendimento da alfandega do Porto 


STOCKOLMO 20. — Em consequencia 
das desordens que tiveram lugar, publicou-se 
um bando no qual o chefe politico dá clara- | 
mente a entender que se concluiu entre a 
Dinamarca e a Suecia um tractado d'allian- 
çae que brevemente se auxiliará a Dinamarca. 

- Os deputados do Storthing votarão com 
enthusiasmo os recursos necessarios para. este 


m. 

- PARIZ21. — O «Moniteur» declara des- 
tituido de todo o fundamento o boato de se ter 
descoberto uma nova conjuração contra a vida 
do imperador. 

COPENHAGUE 20. — Começou o bom- 
bardeamento de Fredericia, e na parte Sul de 
Duppel. € 

PARIZ 21. — Na Polonia verifiaram-se 
tres novas execuções por participação no mo- 
vimento insurreccional do paiz. 

As cartas particulares dão importancia à 
agitação que se nota na Hungria. 

Fizeram-se prisões. 

Tanto o bombardeamento de Fredericia, 
que principio hontem pela manhã, como o 

as fortificações de Duppel, não tem produ- 
zido perdas nas forças dinamarquezas. 

O «Berlingske Tidende» diz que a Dina- 
marca acceita a conferencia sem armistício; 
mas nas regiões officiaes duvida-se da certeza 
destanoticia 

PARIZ 22. — Foram eleitos deputados ao 
corpo legislativo Carnot e Garnier Pagês. Ca- 
da um d'estes deputados da opposição obteve 
mais de 13 mil votos. Levy e Pinard, candida- 
tos sympathicos ao governo só obtiveram 
uns cinco mil votos cada um. 

O «Moniteur» publica uma nota, censu- 
rando novamente o cardeal Bonald,arcebispo. 
de Lyon. 

TURIN 21. —Foi prorogado o parlamen- 
to até 5 d'abril. 

HAMBURGO 21.— Chegaram a Eckern- 


foerd, novos reforços, receiando os prussianos. 
Varios navios da esquadra dinamarqueza 

se dirigiram para a ilha d Alsen.. | 
- COPENHAGUE 21. —0s jornaes fallam 


uma diversão por parte dos dinamarquezes. 
d'uma proxima entrevista que terá lugar na. 


| cidade de Malmoe (Christianstadh) entre o mi- 


nistro Monrad e o ministro sueco Manders- 
troen. 

- NOVA-YORRK (sem data). — Diz-se que o 
general confederado Polk bateu n'um encon- 
tro o general federal Sherman. Em resultado 
d'este ataque assegura-se que 20:000 confe- 
derados avançam para a Luisiania occiden- 


TURIN (sem data). — Continuam os ar- 
mamentos na Venecia com actividade. O im- 
perador passará revista ás tropas de Verona 
no dia 24. | | 

VIENNA 21.—0 bombardeamento con- 
tra Frederia continua com actividade. Os pro- 
jectis incendiaram a povoação por diferentes 
ontos. Muitos habitantes fogem temendo os 
orrores de sitio. 

PESTH (sem data). — Houve uma grande 
manifestação contra a Austria. Às tropas da 
guarnição receberam ordem do interior para 
probibir esta manisfestação. 

- Travou-se uma lucta renhida, da qual re- 
sultaram numerosos feridos. 
Reina a maior agitação em todas as cida- 
des importantes da Hungria, aonde se fize- 
ram muitas prisões. e 

O governo mandou reforçar todas as 

guarnições. 


-  Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 4469 | 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 24 DE MARÇO A'S 5H. E 40 M. 
— DA TARDE 
COPENHAGUE — O rei Christiano partiu 
para o exercito. | 
MALTA — Garibaldi embarcou no vapor 
«Reitoman» com destino a Inglaterra. 


NOVA-YORK — Chase renunciou a sua 
candidatura. 


DESPACHO N.º 4488 
IDEM 25 DE MARÇO Á 1H. E3M. 
- DA TARDE - - 
- PARIZ— O Banco de França reduziu o 
desconto a 6 porcento. |. 
"LONDRES— Ha difficuldades para a emis- 
são do emprestimo mexicano. As condições 
não são satisfactorias.  - | 
"Se o archiduque Maximiliano não tiver 
filhos, será herdeiro do throno do-México: 
um principe de nação hespanhola. 
DESPACHO N.º 4519 | 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 26 DE MARÇO AS 11 HORAS 
E 7M.DA MANHA 
MADRID—Uma communicação feita pelo: 
governo inglez à Dieta germânica não diz 


que a Dinamarca accedera á conferencia, mas. 
d . 


espera que accederá. 
- A Dieta ainda não foiconvidada. 
SONDERBOURG— Chegou o rei Christia- 
no. | | 
O bombardeamento de Duppel não tem 


tido resultado. | t 


Cessou o bombardeamento de Fredericia. 


re, is 


di E! | 
PARTE CONMEROIAL 
PORTO 26 DE MARÇO 
CAMBIOS SOBRE LONDRES | 
“A 90 dias data e 90 dias vista...... 635/8533), 


Alfandega do Porto | 


dela 22 de março....... coocvo  141:0028735 
Idem no dia 23,,......+ erennerao 11:2998105 
ladra 152:3015840 


1454 CU lr O dra TA SD . 
Despachos de exportação 
: Março 23 - 


RIO DE JANEIRO—Na galera Mariá, D. A. 
Soares, 1526 litros de vinho; A. F, Meneres, 5342, 4' 
ditos de dito; A. F. Pereira, 12 volumes com cestos 
de madeira; C. J. G. Parada, 292,56 litros de vinho; 
J, G. Almeida, 231,08 ditos de dito; C. J. Joaquim, 
602,08 ditos de dito; A. G. Nogueira, 8 barris com 
presuntos, 6 pacotes com o fio, 30 barris com azeite 
e 200 saccos com feijões; M. P. Penna &C.º, 3 cai- 
x0es com palitos, 5 ditos com chapéus, 5 ditos com 
pentes e 5 ditos, com chinellas; F. N. Baptista, 4 
caixas com fechaduras e 12. pacotes com fio; S. J. 
Gr. Ferreira, 3 caixões com carne de porco, 1 caixão 
e 2 latas com salpicões; F. J. S. Ayres & Filho, 1 
caixão com carne de porco e 133,56 litros de vinho. 
++ IDEM—No brigue Gnilherme, Daniel & Irmão, 
1 caixão com chinellas; J. L.do Valle,1 caixão com 
sementes; J. J. S, Guimarães, 60 saccos com feijões; 
J.F,D. Guimarães, 258,88 litros de vinho. 

— IDEM—Ns barca Faria 1.º J; C. de Faris, 1 
caixa com salpicões: 

RIO GRANDE—Na barca Nova Carolina, J. | 


7 ICN aIM E. 444 


“def 
To 


«M, F, Guimarães, 5 barricas com nozes el caixão 


| cotações são as que designamos + - 


| cas, do 


com sapatos; A. G. Nogueira, 2 caixões com pinçeis 

e 38 barris com pesa 
BAHIA —Na barca Luiza, J. L. Alves, 4 barris 

com presuntos, 11 ditos com salpicões 100 caccos 

com feijões; E. C. R. Mendes, 7 barris com presun- 

tos; J.S, Pereira, 1 lata com carne de. porco; J. dJ. 

de Noronha, 1 barril com azeite; M. B. D. Lima, 
resmas 


de papai 
PARA'—No patacho Estrella, J.J. Gonçalves, 
1 caixa com chapéne, 

CORK — Na escuna Eliza, Roughton & Sons, 
1068,48 litros de vinho; Rocher Wigham & C,, 
1602,72 litros de vinho; T. G. Sandeman & C., 
9082,8 ditos de dito; J.J, de Almeida, 30 quintaes 
de at 
*—  LONDRES—No brigue Susan Grey, Clode & 
Baker, 5242,4 litros de vinho; T. G. Sandeman & C., 
36862,56 ditos de dito; S. Whistler, 15 barris vazios. 

IDEM—No patacho Prosper, W. G. Roughton, 
26712, litros de vinho; H. R. Teage & C., 10684,8 di- 
tos de dito; C. N. Kopke & €.", 1068,48 ditos de dito. 

IDEM—Na escuna Two Emmas, F. F. da Silva, 
10684 litros de vinho. | 

LEITH—No brigue Elizabeth Scott, Clode” & 
Baker, 534,24 litros de vinho; C. N, Kopke & C., 

404,8 ditos de ditos, 

GLASGOW—No vapor Rokeby, G, J, Graham 
2 canastras com presuntos. 

LIVERPOOL —No vapor Frankfort, 'T. G. San- 
deman & C.º, 2995,66 litros de vinho; J, M. R 
V. & T. Archer, 133,56 litros de vinho, 


cem 


Termos de carga 
Março 23 
LISBOA —Hiate Rapido, 112 ton. mestre Nova. 


PERNAMBUCO —Brigueo Mercurio, 119 ton. 
cap. Cruz. 


Completa descarga 
Março 23 


LISBOA —Hiate Rapido. 

FIGUEIRA —Hiate Recreio. 
LONDRES—Brigue Beatriz, 

RIO GRANDE —Barca Ourense, 
CETTE (por Vigo)—Hiate Paquete de Aveiro, 
NEW-CASTLE —Galeota Bonheur. 


| Generos despachados pela mesa da 


estiva 
Março 23 


Capa-roza—20 barricas. 
Soda—2 barricas. 

Cal—1 dita. 

Barras e feixes de ferro—1379. 


e em 
Movimento dos vinhos € Aguas- 
ardentes 
Março 23 
| Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente. ....ssesesasas «o 21665,00 
WVEDO doses dos es do sonoros des + 387915,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ....... ccosccoso  2B21,19 
Dito verde... ccocencnsccrecsos 826,56 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
inhO. .cscreneremeraneserenes 100186,00 
E = 


Mercados nacionaes 
porto 26 DE MARÇO 


"| Farinha de milho .......ccccue 660 a 670 
Trigo daterra ..... SR pe E nc osiá 950 
2» COOPOQIO DS» deco CS asa doa 940 

V DarbollRosSscestosescondo 880 
Feijão branco... ..cccrccer cesso 130 
» vermelho,,,.. E DO Dr 800 
»: TRJAdO. creo pcavo soa. .. 730 
D frade .eecananes uu... .. 680 
» amarello,,,........ : 7 
Milho da ferra. Missccecacdoros 620 a 640 
Dito estrangeiro... ..ccesssasis 58 
Centeio... cs coeso eg ..... .. TO 
Cavadã...cccc. as PDA 500 a 540 
Batatas (arroba)... ..cseceeros 400 a 440 
AUTOS » esmo ge vo od iois od as «+ 58000 a 53600 


DD 9TTTTID— 


REVISTA COMMERCIAL 


Porto 26 de março 
Cambios 

O cambio sobre Londres durante a quinzena 
finda esteve muito animado, tendo-se feito bastantes 
transacções. Esperava-se que com a chegada da ma- 
la do Brazil pelo paquete francez, o cambio se con- 
servasse de 55 3), a 53 7/s, porém não aconteceu as- 
sim, porque a maior Er das transacções foram a 
58 5/, e muito insignificantes a 53 3/4. 

Houve poucas transacções sobre Paris, e nada 
consta sobre Hamburgo. : | 

As cotações foram as seguintes: | 
Londres 53 5/, à ea 3), 90d. d.e 90d, v. 


e Sm. d. 
Paris | 540 & vista | 
Hamburgo 48 a 48 1/, nominal, 
Acções 


Referimo-nos ao minimo da cotação da praça de 
Lisboa para as acções do Banco de Portugal, certos 
de que na nossa não obterão este preço ainda mesmo 
que houvesse procura. 

Para as do Banco Commercial e Mercantil ha 
vendedores aos preços cotados; a procura, porém, 
não é grande ; todavia a 2605 obtem-se de prompto 
compradores. 

“Ag do União estão um potico mais firmes, é tal- 
vez se não obtenham por menos de 1388, por isso que 
apparecem menos vendedores. | 


— Tem sido negociadas as do novo Bânto Allisnça 
com 108 e 108400 de premio,e ha bastante móvimen- 
to n'estes papeis. . 


- - Baixaram de preço as da Companhia Utilidade 
Publica, havendo uma transacção ao preço cotado. 
Nas da Companhia Segurançã, Viação Portuen- 


| se,e Iluminação a Gaz houve mais ou menos pro- 


cura com fluctuação no preço do pédido e offerta sem 
comtudo por ora se terem realisado vendas. |. 
Às inscripções de assentamento e coupuns regu- 
lam 49 tres quartos. e a 
Não ha alteração na'taxa do juro nos Bancos. 
- — Estado do mercado 7 
- O movimento do nosso mercado durante a quin- 
zena finda foi de pouco vulto, e as transacções effo- 
ctuadas foram tão somente para entisfazer as ne- 
cessidades do consumo, e só ultimamente honve uma 
venda mais avultada em couros séccos do Rio Grande, 
Geralmente todos os artigos tanto de importa- 


ção como exportação conservaram as anteriores co- 


tações. EA 
PrSOIÇS IMPORTAÇÃO : 

AGUARDENTE —Algumas vendas se fizeram 
durante esta quinzena, porém de pequeno vulto, As 


Hespanhola ....se.ro 1708000 
Franceza... cce ccceso 1708000 
Ingleza.....00 000.00. 1308000 à 1608000 
As entradas foram 130 pipas de Valencia pela 
oleta hespanhola S. Francisco; 197 ditas de Barce- 
End pelo patácho Principe Humberto; 140 ditas de 
Cette pelo hiate Paquete do Havre. 
ALGODÃO—Venderam-se n'esta quinzena 75 
saccas do Maranhão a 480 réis. Importaram-se 20 
gaccas pelo Mercurio de Pernambuco, 

y ASSUCAR—As transacções d'este artigo foram 
limitadas e constaram de cerca de 1:500 saccas bran- 
co, velho, de Pernambuco; 400 ditas dito, novo, da 
mesma procedencia, vindo pelo Laura; e 159 barri- 
aranhão, vindas pela galera Maria. Consta 
estar em arranjo à venda da estiva do Mercurio, de 
Pernambuco. ! 

As cotações são as seguintes: à 
Pernambuco branco.,....sesev. 258200 a 23500 
» SOMENOS, « « « -ccer. + 25050 à 28100 

» mascavo... .ccr-..- 18800 à 15900 
Bahia branco, velho... ...... «co 18900 a 28000 


» MASCAVO) Dº .evesrososco 15550 a 18650 
Rio » DS soca 0... 18650 à 15800 
Maranhão mascavo, novo... ... « 18600 a 18800 


Os supprimentos durante a quinzena foram 
8:200 saceos pela barca Sympatbia; 1:715 ditos pelo 


brigue Mercurio; 2:200 ditos pela barca Lima 1.º, | 


procedente de Pernambuco. De Lisboa, por transito | 
38 caixas e 30 barricas do Rio. 


CAFE'— Fez-se pequenas vendas do do Rio, de | 


45500 a 48700 réis, e do de 5. Thomé a 58000 réis, 
despachado. sup usage, | 
| Vieram de Lisboa, por transito, 382 saccos do do 
Rio, assim como algumas pequenas porções do de S. 
Thomé. ata 
CACAU—Falta. 
COUROS — Ultimamente fizeram-se algumas 
transacções nos seccos, do menor pezo, do Rio Gran- 


de, sendo o total das mesmas 7:349 a 170 réis. Tam- | 


hem Ao venderam 1:000 couros salgados do Maranhão 
a 


Importaram-se 12:628 seccos e 1:987 salgados 
do Rio Grande, pela barca Ourense ; 1:057 salgados 
de Pernambuco, pelo brigue Mercurio, 

FARINHA DE PAU—Não consta vendas. 

Importaram-se 114 barricas e 272 saccas do Rio 


Grande, pela barca Ourense. O seu possuidor pede | 


48000 ráis. 
GOMMA DO BRAZIL —Venderam-se 93 sac- 
cos da de Pernambuco, vinda pela Laura, a 18500 
réis. 
As entradas foram 4 saccos de Pernambuco, pe- 


lo brigue Mercurio, e 150 ditos da mesma proceden- |: 


cia, pela barea Lima 1,* 
MELAÇO— Não consta nenhuma transacção, 
Importaram-se 96 barris de Pernambuco, pelo 


brigue Mercurio. “seat 
EXPORTAÇÃO 


AGUARDENTE NACIONAL, — Vieram ao| 


mercado algumas partidas da da Beira, porém as 
vendas foram de pouca importancia. Regula 1808000 
réis a pipa. 

AZEITE — As entradas tem supprido o merca- 
do. Regula actualmente 58500 réis o almude, 

LÃ DE TRAZ-0S-MONTES — Não tem havido 
compras. Cotamol-a a 34900 réis. 

“+. SAL — Cotação do graudo 48 réis, do miudo 

78000 réis. Deposito do primeiro 40 milheiros, do se- 


«| gundo 7 


0. 
VINHOS—O mercado conserva-se nas mesmas 
circumstancias em que o temos mencionado em nos- 
sas anteriores revistas. | 


— eee RS ee 


Praça de Lisboa ?? de março 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa até 21 de março... ......+ 161:6663326 
Idem no dia 22... .«.sesuseceo vw... 13:1868400 | 
174:802 8726 
Cotações offlcines 


Inscripções d'assentamento, juro 


pagoaté 31 de dezembrode 1868 49 3/; a 49 3) 


Ceupons idem... .ececrcscssos 49 3/; à 49 5/ 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal... .cecrerea corro 5306 à 5328000 
Titulos de divida publica [an- 

tigos) ..ececsecrsecero cosas À 
Titulos de divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações) ...ecseseeeeo 1 al 

22  qw24 


Papel moeda encantos Do a. 


Cambios 


30 d/v.. 53 

60 djv.. 

90 d/v.. 
100 d/d.. 530 


Londres. .... 


Pariz 0... 


Hamburgo... 3m/d.. 47 3/4 
Amsterdam . 3m/d.. 42 5 
Genovã..... 3m/d.. 524 
Napoles. .... 3 m/d.. 524 
Madrid ..... 8d/v.. 985 
Cadiz.. e... 8d/v.. 920 
Gibraltar ... 8d/v.. — 
Porto.. «ses 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 22 de março—ô por cento 
consolidado 52,25 e 52,203 dito differido 47,20. 

Bolsa de Pariz, em 22 de março — 3 por cento 
francez 66,85—4 1/, dito 93,10. 

Bolsa de Londres,em 22 de março — Consolidados 
91 3/4 a 91 Tg Ê 


—D 0 ação ESET ——-— 
Londres 8 de março 


Os cambios da India tem vindo mais favoraveis 


| para este paiz cessando a exportação de metaes pre- 


ciogos o Banco de Inglaterra voltou ao desconto de 
6 p.c. ao anno, N'estes ultimos dias o estado politico 
da Europa tem creado alguma desconfiança, a qual 
se vai apresentando bastante ameaçadora. Algumas 
pequenas quebras tem havido e não ha lembrança de 
uma epocha em que o dinheiro estando tão caro por 
tão longo espaço, como ao presente, poucos desastres 
ter occorrido no ramo commercial, 

METAES-— Apenas houve um negocio moderado 
devido 4 quebra de um negociante em Birmingham, 
que especulava largamente em metaes. O mercado 
em geral está sem animação. 

" FERRO-—Não é tão procurado como nos mezes 
anterioros, ainda que os fabricantes conservam o 
preço firme. Ha tendencia para baixa. 

COBRE— As transacções do mez passado foram 
de pouca consequencia e principalmente sob cotações 
officiaes, o que fez com os fabricantes o reduzissem 
lb. 5 em toneladas. 

ESTANHO—Sem animação. 

CHUMBO —E' muito procurado, principalmente 
para a America. As cotações melhoraram de 5 a 10. 

FOLHA DE FLANDRES-—Preços firmes e a 
procura diminuiu em comparação com os ultimos me- 
zes. Carregaram-se nó mez passado 64:000 caixas 
contra 70:000 em fevereiro de 1863 e 80:000 em 1862. 

VINHOS—Nos ultimos dias tem havido mais 
alguma animação no mercado dos vinhos do Porto, 
sendo apenas até agora os vinhos de Hespanha e 
aguardente que mereciam a attenção dos compra- 
dores. + 

' Os negociantes de vinhos novos tem baixado Ji- 
mitadamente os seus preços, o que tem induzido os 
compradores a entrarem em transacções, ás quaes 
até agora se tinham recusado,não tendo confiança na 
estabilidade dos preços altos que se pediam, 

CAMBIOS—Sobre Lisboa 52 1 oitavo a 521 
quarto—sobre o Porto 52 1 quarto, 

(Extr. da circ. de M. & A, Soares). 


DS mm À 
PARTE MARITIMA 

Porto 23 do março 

ARO Do ENTRADAS | 

LIVERPOOL 5 dias — Yapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas a A. Miller & C.* 

spent MSN O Me 

—  GLASGOW-—Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn, 

visho e fructa. | 


LONDRES — Vapor. ing. Sydney Hall, cap, 
Wait, dita. . ai A A e 


PEA e 
" » 


Idem 24 

Não entrou embarcação alguma, 
Ch) mem did — BANIDAS 

RIO DE JANEIRO — Barca Silencia, cap: Car= 
valho, varios MOTOS,» + gotas. . 
-— IDEM Barca Faria 1.º, cap, Mendes, varios ge- 
neros. erp Sp Ps 

LONDRES—Brigue Alipede,cap. Moraes,vinho 
e fructa. partia 

SETUBAL —Barca russa Bullenhoff,cap. Schef- 
fler, lastro, 24d 


4 Bar 


Idem 25 
BNTBADAS 

TERRA NOVA—Patacho ing. Dauntless, cap. 
Gent, sal. a : 

TERRA NOVA 21 dias—Patacho ing. Attila, 
cap. George, bacalhau a C. J. de Sousa. 

IDEM 19 dias—Patacho ing. Florence, cap. 
Shannon, dito a H. R. Teage& C.º | 

HAVRE 19 dias—Patacho Alice, cap. Rodri- 
gues, fazendas a J. B. de Castro. 

AMSTERDAM 25 dias—Galeota hol, De Ho- 
pe, cap. Ounhand; queijo a Eduardo Kebe, 


SAHIDAS 
AVEIRO — Hiate Cruz 1.º, mestre Laborim, 


lastro, 
CARDIFF —Galeota han, Caspar, cap, Rebeck 
vinho e cortiça, 
ROTTEDA N— Escuna hol. Orion, cap. Buiten, 
vinho e coros, x 
HAMBURGO —Patacho ing, Richard, cap. Lu- 
cy, vinho e cortiça, 
| Idem 26 
Ás 11 HoRAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Pioneer. 
Barca Camões. . | 
Brigue Louise, 
Patacho Oriental e mais tres. 
. Escuna Granville, ' 
Vento L. (brando) e o mar bom. | 


——— mma Eres mme 


Movimento maritimo de diversos 
| portos do reino 


Figueira 21 de março 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
* Idem 22 pe 
ENTRADAS 
LISBOA—Hiate E' Protegido, 
com varios generos. fis ls 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 24 
Não entrou embarcação alguma. 
| SAHIDAS 
LIVERPOOL — Escuna ing. Victoria, mestre 
Kellegrew, com sale laranja. | 


mestre Franco, 


Caminha 21 e 24 de março 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Vianna do Castello 2? de março 
Não entrou embarcação alguma. 
s BAHIDAS 
JERSEY —Hiate ing. H. R. S, cap. Huelin,sal. 
Idem 23 


Vasco, sardinha, 
BAHIDAS , 
SEVILHA —Escuna fr, Hortense, cap. Ravult, 
madeira. E 
Idem 24. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


ASAS ET — am * 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
14 de março Em Shields, o Racoon, de Lisboa, 
922 do fev. Em Demerara, o Clio, de Lisboa. 
14 de março Em Helvoet, o Vlaardingen, de Lis- 


boa. 
6 » Em Gothemburgo, o Delphim, de Se- 
tubal, | 
SAHIDAS 
Do Havre, o vapor Ville de Malaga. 
ara Lisboa. 
De Ramsgate, 
“boa. 4 
De Dover, o Geertruida Jacoba, para 
Lisbo 


15 de março 


16 » o Fonseca, para Lis- 
» » 
- E 
1 » Do Havre, o Iberia, para Lisboa. 
LONDRES 17 de março—O Himálaya, chegado 
a Portsmouth, encontrou em 7 do corrente, o brigue 
Cordialidade; e o Sarah & Emma, chegado a Liver- 
ol, encontrou em 2 de fevereiro, 2 N 33 0,a galera 
amões, de Macau para Havana. 
LIVERPOOL 17 de março — Carregam para 
Lisboa ; Leo, Belina, Mary Eliza, e Leader; e para 
o Porto: Castro 2.º, e Europa. 


Telegraphia electrieca 
(Dirigido à Associação Commercial) 
ES Lisboa “3 de março. 


ENTRADAS 
HAVRE E CORUNHA 7 dias—Vapor pag. fr, 
Ville de Malaga. À 
GLASGOW 7 dias—Vapor ing. Messina, 
Não sahiu embarcação alguma. . 
| Idem 24. 
Não entrou embarcação alguma. 
— BAHIDAS 
GENOVA-—Polaca ital. Esilda. 
TERRA NOVA—Patacho ing. Favorit Lass. 
PORTO—Barca União. 
BARCELLONA—Brigue suec. Charlotte. 
HELSINNEORG —Patacho suec. Reketen. 
PORTO—Hiate S. Joaquim 1.º 
SWANSEA —Brigue ing. William Watson. 
RIGA—Brigue rus. Edward. 
ARENDAL—Brigue norueg. Hasmjuian, 
SYNES—Brigue ing. Lisbon. 
MARSELHA —Escuna banoy. Cappel. 


“ESPECTACULOS 


2.º feira 28 de março 


T, DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- 
nal. — Benefício de Antonio Pinto, fabricante de te- 
cidos de algodão. — A comedia em 3 actos — SÁ- 
HIR SOSINHA ! — A comedia em um acto — A 
MULHER DEVE ACOMPANHAR SEU MARI- 
DO. — A's 8 horas e meia. 

N. B. Todos os actores representam generosa- 
mente n'esta noute, Pos A did -M ado! “ai 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


EXPEDIENTE | 


"DECORDAMOS aos snrs. assignantos de 

“fóra do Porto que o importe das suas 
assignaturas costuma ser pago adiantado, no 
nosso escriptorio, ou por meio de vales do cor- 
reio. 


RETIRA e 
TENDO fallecido na quinta-feira santa a. 
sor,* D. Luzia de Jesus Pereitê Bento, 
e em consequencia da solemnidade dos dias, 
não podendo ter lugar o enterro com officio 
do corpo presente senão na proximá Segun= 
da-feira 28 do corrente, espera seu marido 
Antonio Soares Ferreira que seus amigos hon- 
rem aquelle acto com a sua presença Rã igreja 
dos extinctos. religiosos do Carmo, pelas 10 


horas da manhã, e pede desculpa de eumpri- 
mentos, (1095) 


EIS DIR ERROR ec 
APRIANO Carneiro Sampaio precisêndo re- 
A. tirar-so para Ponte do Lima, aonde re- 
side, não pôde agradecer pessoalmênte aos 
1,008 o gxç.Mº8 gnrs. que lhe fizeram a 
honra de o cumprimentar por occásião do 
fallecimento de seu muito presads pai 6 
snr. João de Sampaio e Silva, e de assistir 
ao seu funeral, na noute de 19 do corren- 
te, na igreja de Nossa Senhora da Victoria; 
por isso o faz por este meio, pedindo des- 
culpa, e protestando o seu eterno agrade- 
cimento. 

Porto, 24 de março de 1864. 


a Pas DES Cada 
Pereira Coelho 


o o Ex A 
+ 4 Fe e 


<a) = 


NIO 


agradece 


tura por alma de seu muito pressdo filho 
Arthur que teve lugar na igreja ds Santis= 


Aa ' 
Lo À a, bd 3 E 
v rf “40 WI, «7 
o SETA NE, - O 


“do ANA a 
Deco AMO 
, 4, f 
e) 

md 


NACIONA 


Rectificação ao annuncio de 23 
de março de 1864 


0) Sor. Ricardo Ernesto de Carvalho não 
faz parte do conselho de administração 
do BANCO NACIONAL ULTRAMARINO. 
Foi por equivoco publicado o seu nome, Deve 
sim lêr-se o do snr. Archibald Turmer (W. 
Graham Junior & C.º) » E a 

O pessoal administractivo é para os pri- 
meiros quatro annos; as vacaturas e substi- 
tuições são feitas pela assemblea geral. A 
esta serão igualmente presentes os estatutos ; 
e ella sómente deliberará sobre quanto respei- 
te 4 organisação principal do Banco. 

Porto, 26 de março de 1864. (1090) 


Companhia Portuense de Nlumina- 
cão a baz 


AO convidados, os snrs. accionistas d'esta 
companhia, a reunirem-se em sssemblea 
geral, no edifício da Bolsa, no sabbado 2 de 
abril, pelo meio dia; para lhes ser gresenteo 
parecer da commissão nomeada xa ultima 
reunião da assemblea geral, e resolverem 

sobre elle. 

Porto, 23 de março de 1864. 

- O presidente, 

Justino Ferreira Pinto Basto. 
(1091) 


PEZO DA REGOA 
ENDO apparecido no n.º 62 d'este jor- 
nal de 17 do corrente annuncisdas para 
uma arrematação particular no dia 27 do 
mesmo, na villa do Pezo e casa de Campa- 
nhã, as propriedades quinta da Torre, em 
Bagauste e outras proximas aos Varaes, é 
persumindo-se que taes propriedades sejam 
de natureza de praso de vidas e partencen- 
, es j . e q + b: SAs tis , 291 
tes ao casal do fallecido visconde de Balse- 
mão Luiz Maximo, cujo. inventario pende 
no juizo de direito da 3. Fara d ema eifiade, 


previne-se que os bens da referida especi 


foram, por sentença no mencionado inven- 
tario, destinados ao pagamento das dividas . 


fo. 


FARTEADAS É : por este meio a todos os ill.2ºS snrs. que 
PENICHE, 6 dias—Hiate D. Luis 1.º; mestro| so dignaram assistir ao responso de sopal. 


do dito casal, não, podgpdo, por coapéguia: 
to, alienar-se sem cumprir-se o disposto na 
alludida sentença, em, quanto, ella vigorar, 

Explpstao, BOFÍARÃO, SORER, 3 ALGUTÇÃO 
d'aquelles bens ou de outras, em identica: 


LivrariadeV luva Moré circumstancias, o tutor de D. Guilher ind 
EMEA h clas, O tutor de D. tunterm 


DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
TUGAL E SUAS POSSESSÕES. 
ULTRAMARINAS 
BUOU:L POR o E ses 
Er. Francisco dos Prazeres Ma- 
—  vanhão (o Flavlense). 
OVA edicção correcta, augmentada e reduzida 
N á nova divisão territórial por Manoel Bernar- 
des Branco. ; : ? da TÊ Thk 4 
Um volume 8.º francez, de 350 paginas, 800 rs. 
N. B. Este diccionario será remettido, franco, 


Teixeira, de Souza, co-herdeira no mencia- 
nado inventario, por ser ella lesiva aos in- 


a Los BRA 4) SF: NIE a 
toresses de sua tutelada e dos demais her- 


deiros. dE QU 86 

“ Porto, O LO má ço « o 1 IAH 
“tomo advoga do tutor, 

Alexandre da Costa Pinto Cou o Magalhães. 
ad +” At (1089) 


M individuo solteiro com bastante pratica 
*2: de commercio, com instrucções de fran- 


para às provincias, ás pessoas quejenviarem o seu im- cez é inglez e habilitado a fazer a escriptu- 


porte em gellos ou-vale do correio á VIUVA MORE”, 
editora — Porto. 


ANNUNCIO! 


M a calçada da Esperança n.º 29, 3.º 

d; andar, compra-so um mostrador para 
escriptorio, preferindo de madeira de fóra. 
| | - (1087) 


o 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de março de 1 


EH guns lugares 


ração de uma casa por partidas simples ou 


(1078) | dobradas, pretende arrumar-se em uma casa 


ou escriptorio commercial. Quem precisar te- 


“Inha a bondade de dirigir-se à rua do Corpo 
| da Gtuarda n.º 1, aonde se dãojas informações 


(1094) 


COLLÉGE VON HAFE 


CEDOFENA, 355 


precisa | 


E" 


vagos n'este collegio. 
t (1092) 


silo dd e mi Es 
864 : 
ADA: 


o “us esql-ses e“ se, Tra 4 


Quantidade EM Nominal Quantas | Desem- Curso em moeda: NA 
nor de - Designações itti-. sd Ultimo dividendo 
acções. Derdoé sonante u A 
16:000 | Bancode Portugal .............cisesss 5808000 2.º Semestre de 1863 — 198000 
10:000 » Commercial do Porto ....... Tr 2628000 8 2, Semestre de 1863 — 128000 
7:500 “» Mercantil Portuense... ..... À cuba 2635000 | 2.º Semestre de 1863 — 138000 
20:000 EL RO Seis 30 é cio wioicaro colniofo Siaiais É 'e ajaio 1373000 | 2.º Semestre do 1863 — 48500. 
40:000 dj ALNANCÃ Ss cloro oro como ag 08 40.004 305400 dios Cr 
1:500 | Apolices garantidas ..........cicices 21458000 - Juro 4 p. e, ao anno 
1:200 | Emprestimo sob titulos da C.* Municipal... 1005000 1008000 Juro 6 p. e. no ano 
6:000 - | Companhia Utilidade Publica...... Bor 2508000 3018000 Juro 6 1/, p. c. ao smno 
4:000 » Viação Portuense. ..... pus 508000 875000 Anno de 1862 — 25700 
8:000 » Iluminação a gaz...... Dec 508000 255000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 % 
1:000 » de Seguros Segurança. ...... 1:0003000 958000 | | Anno de 1862 — 305000 
1:000 » 0 «Garantia cial .o. coeso. E OTRU 1:0003000 408000 Anno de 1863 — 19300 
2:000 » Equidade... .....ccceccesos 5008000 208000 “Anno de 1862 — 2525 
400 » Seguros Douro ............. 1008000 258000 Anno de 1863 — 65000 
400 » Moncorvo provinciana ....... 1003000 405000 Anno de 1863 — 108000 
995 » Vapor de reboques .......... 1005000 1008000 Anno de 1863 — 1358000 
1:000 » Mineração Perseverança..... 508000 nominal VC —B— 
2:000 » Bos» Harmonia ....... 508000 . nominpl | — 8 — 
800 » » Amizade ......... 508000 nominal ——. 
Mo) 1 "e Lanificios de Lordello ....... 5008000 ? 5008000 Anno de 1861 — 278500 


The Brazilian and dontagapse 
“Bank Limited 


Ordr 


None: is hereby given that a cu of “id 
5 per Share has been made on the Shares 
in this Company, and that such Call is to be 


O «COMMERCIO DO PORTO» N.º 


Companhia E: Minerar - ARREMATAÇÃO | 


“ção Perseverança .. man hã, no tribunal “Judiciario desta ci- 


rpendo: a direcção da Companhia de Mine-| dade, agora: no edificio do convento na rua 
Mb ração Perseverança: convidado por cir-| de S. Novo, se tem de arrematar uma grande 
culares e annuncios publicos os possuido- “quinta, denominada a Quinta da Fonte Nova, 
res das seções n.º 211,/330:8 349, 441 situada em Sonto' Redondo, freguezia de S. 


O dia 13 de abril, pelas 10 horas = 


aid os monday the 274 of May next at the 
pe Joint-Stock Bank, Princes Street, | 


34, 25, sh 5 
Londos, or at the office: oÉ ihaltoaal: ComM 446, 513 4 516, 524, 525, 54 6a 92, | João de Ver, comarca da Feira, a qual se 


97, 598, 629 a 652, 658 a 665, 199, 754, compõem de casas nobres apalaçadas, casas 


mittee of Agency of this Bank in Oporto, and 
that Interest at the-rate of & 7 per cent per 
aunum wil be charged upon all Calls not paid 
on or before the above mentioned day. 
Dated the 2nd day of March 1864. 
London, 13St Helen's Place. 
By order of the Board'* | 
meme eetmmiomm “Charles Brounlie, 


See retar 
jotarr F 978) 


Bando Brasileiro & 
(Com O lada 


PELO presente . aviso se. faz. publico. que 
são chamados os accionistas d"esta com- 


panhis a entrarem c( com E 5 por Bio cuja |. 
prestação deverá ser pa paga até segunda-feira |. 
“2 de maio proximo no «London-Joint- -Stock-| 
Es RD ne (ou o seu | 


Bank», Princes RE 
equivalente em Beto) 
missão Lo ques na 
Porto, rua dos re ri FERE ques sob re 
todas as E pe AA pegas até 
ao dia mencionado se crrogará ds is a razão 
de 7 por cento ao anno. ER > 
- Datado de 2« 9 de mar ço de 1864. 
— Londres, 18 “St, Holen's, Place. ye 
Por ordem da «direcção, | pol:sd 
arado 15: S pio PERE fico. Brounliog dd 
Re etario. 


O aee! io da a q 
“sto Brno, Rat no 


Tambem se declara mo “qualquer accio- 
nista que deseje. "offegtue a transferencia das | - 
suas acções. E Ene arm EE annuncio 
acims publicado: terá de entrar com a refe. 
rida prestação, antes ou no acto de requerer 
a transferencia. . ra, 

| Porto, rua dos Ing ezes n.º 15, d 0 Rota 
dar W act eancrs A 
Pela agencia. do eBrsiisad Poftiguite 
Bank Limited», : ET A 
A rancisco Punto Bessa, 
o rod Pra E LU 
-ASLIS — edifnido Allen, 
191 quer * ndas. — Secr: 'etario.. 


rr Can aO E A. 
BANCO UNIÃO 
4 (DO Po RTO) | | 


SECÇÃO DE SEGUROS -DE VIDA 
AGENTE EM COINBRA E “SUAS: INMEDIAÇÕES 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes 
retiiol - (8122) 


BANCO ALLIANÇA 


“Agencia em Eamegora, y 


PESO vtos Tia 


Rua do Bom Despacho n. 3. 


É de D.A 
1 O id 
447109 


] ty 
aa rs 


a 


763 a 766, 769 a 775, 797, 798, 811 a 824, para cazeiros, pomares, muitas terras de la- 
826 a 840, 846 a 850, 897 a 916, 918 a 921, vradio, grandes tapadas de matto e pinhei- 
962 a 982, 1013 a 1028, 1126, 1151 a 1187, | raes, muita agoa de bica, e de rega, devezas 
1200, 1651 a 1676. 1689 q 1693, 1704, 1705, de castanho etc., cuja rematação se faz por 
1707 a 1721, 1727 a 1736, 1747 a 1748, | deliberação do, conselho de familia, e dos filhos 
1835, 1837, 1838, 1841 a 1843, 1816 8. | de Christovão da Cunha Lima S. Paio, pelo 
1848, a entrarem com a 12.º 613. a presta- | inventario a que se procede pelo cartorio do 
ções, votadas pela essemblea, geral, e não | escrivão do j juizo de direito da 1.º vara Ade- 
o tendo feito no praso prescripto, a direc- | lino de Figueiredo, achando-se louvada em 


hratá 7] 


ção, em virtude do artigo 13.º do estatuto 
da mesma companhia, declara as acções 
acima mencionadas nullas e de nenhum 


e troncadas. Previne-se pois o publico para 
que | não transija sobre as referidas acções, 
0 que a direcção faz publico para conheci- 
mento da praça, para que de futuro se não 
possa allegar ignorancia. Es 

Porto, 23 


E * 


de março di 1864. r 
+08 ola Y 
Visconde de Castro. Silva ” 

Joa quim Ferreira Monteiro Caimandés 
João À ntonio poptiepds, Guimarães 


| J. AS: de Leão. “(407 2). 
| 
| 


Caixa Universal de . 


sa. é; 
i: “Capitaes PRI 
D RAMON. VICENTE DE “OLIVEIRA, par- 
o Licipa ao publico que a! acaba de chegar 
a esta cidade, da sua digressão a Lisboa, e 
que se acha hospedado, como de costume,. 
ho hotel União, na rua de s. Lazaro. 


(1074) 


ap: na aci 


e-cartorio do escrivão Mascarenhas cor- 
rem editos de 30 dias, a contar do dia 18 
do corrente mez de março, a chamar O au- 
sente emparte incerta J Joaguitm, filho de Ma- 
noel de Sá, d'esta cidade, para na primeira 
audiencia, findo que seja o dito praso, fal: 
lar á acção de libello que lhe promove Pe- 
dro Antello, megocisnte d'esta mesma ci- 
dade, sob pena de. progredir'a RNA ponho 0 
curador nomeado. ass md dl 


9) Lei permanente: de cereges 


Real “Associação Central da eita 
Portugueza, convida a reunirem-se no 

la 29 do corrente mez, na sala das suas ses- 
ões em Lisboa, no largo de S. Julião n.º 12, 
os snrs. lavradores e agricultores das diversas 
localidades do nosso paiz, para assistirem á 


“sessão da assemblea geral, e discutirem con- 


Junctamente com os nossos socios, o) importan- 
te assumpto “sobre a conveniencia ou incon- 
veniencia da lei permanente de cereges. | 

- Esta Real Associação, que tem por fim in- 
vestigar as necessidades da agricultura, e pro- 
teger os seus interesses, e pôr em pratica to- 
dos os meios legaes que estiverem ao seu al- 
cance, tendentes ao progresso. da nossa pri- 


"| meira indastria, espera que a classe agricola 


A USUSTO Maria de/Lemos, agenTÃ esto não deixará de comparecer, descurando os 


Banco faz publico que se encarrega de 
tada e qualquer transferencia de fundos entre 
esta cidade e a séde do Banco no. Porto, as- 
sim como para Lisboa, Amarante, Villa Real, 
Covilhã, Coimbra, Vianna, Regoa, Caminha, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Chaves, Barcellos, 
Figueira de Castello Rodrigo e todas as ou- 
tras terras “do reino; aonde. o Banco tenha c ja ou |” 


venha a ter agencias, assim como para as | 


praças estrangeiras, aonde o Banco tiver cor- 
respondentes. 0! o uti o 
Sacca « sou to toma lettras 
mencionadas, 
Desconta PN abit iptos de Debi de 
vinhos, ai Sor exceda. a 12 mezes, 


“Fazem estimos, até no, mesmo praso, so-. 


seus interesses, e não tomando uma parte 
activa, como lhe compete em tão momentoso 
assumpto. Lisboa e sala das sessões da assem- 
blea a 23 de março de 1864. . | 
01.º secretario da assembla geral 
Antonio do Nascimento Rozendo 
(1084) 


Sodaa! 


“LEILÃO 


“DA LIVRARIA DO. FALLECIDO - 


para as terras acima | ANTONIO JOAQUIM XAVIERPACHECO 
Champs Elisées, n.º 112. 


» Por intervenção. de Jorge Shaw 


EGUNDA - FEIRA 28 do corrente e seguin- 
tes, pelas 5 horas da tarde, na rua dos 


bre penhored douro 6 ou prata, pedras pre- | Mariyres da Liberdade n.º 280. 


ciosas,acções. dos bancos, estabelecidos 1 no Por- 
to ou Lisboa, ' o inscripções de 3 por cento. 


POE TR SAD SU 
des Ei oques Mari- 
56 Fes 


44 A | 
A visamse “08: o - Accionistas d d'esta 
com anhia que (6) dividendo do an no de 
1863 s 1864, de 15 por cento ou 15 58000. réis 
por acção, ria da a pagar-se no dia 21 do 
corrente, continuando nos: segu grs. não 
sendo santificados, nt na praça id arlos A) 
berto nº 132. A tl JAR — rias À 


Porto, 13 de março de 1864. Bá Eta 
1% a pojdvrin Antonio Ribeiro. dia JS 
| Sn madasr * "O pr mer tar; Aa mr Mie (4000) » 


Associação Artístico Donmencil, 
asma PORMBNSOA Sn oà ou 

qão convidados os snrs. associados aca) 

comparetarem nar ralliião é da emblea 

geral, que deve ter lugar no dia 27 do cor- 

rente, pelas 9 horas da manhã, na sala da As- 
sociação Artistico-Commercial Portuense, n 

Cuã n.º 26, para dar cumprimento ao di Ta 
bjeo 


to no artigo 38. do estatuto, e mais, O 
que serão patentes pela meza. vo SE 

| ese 1 pia da associação : 22 de 

MTE OD José Toagiúim dy Moura, 
ORA ATOR — mista Secretario. 
nisto tva tuo ARLT 4 fe) 
iii 
COMPANHIA DE & SEGUROS MUT OS - 
EA PDA 


E! virtude do dd que me confere o 
arisgo 7.º do regulamento administra - 
tivo d'esta companhia, tenho nomeado para 
inspector nos districtos do norte d'este rei- 
no aos snrs. A “Maria de Magalhães 
Junior & C*, que, actuglmente o são das 
duas provincias da Beira, podendo tambem 
tomar pessoalmente seguros no resto do. 
paiz. Portanto, ficam authorissdos a propôr- 
me agentes para os districtos do Douro, Mi- 
nho e Traz-os-montes. O que publico em 
conformidade do meu annuncio no «Com- |. 
mercio do Porto», n 
corrente anno. 
Porto. 22 de março de: 4864. 
“O administrador principal em Portugal, 
Juan, Aguilar y Ortega. 
” (1055) 


AM Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, 
de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 
criados, cr'adas e amas de leite, de bom: 
comportamento. 


» *u 


“| paes livrarias. 


1.º 2, de 4 de Janeiro do. 


moradora na rua; 


(1728) | 


Distribuem-se os catalogos am Brito 


(1056), 


LEILÃO DE PIANOS 
PARA LIQUIDAR | 


penca -FEIRA 29 de março, so 
Pc € “meio dia, na rua da Fabrica 
po 7 do Tabaco n. K 30, haverá leilão 

cs de varios pianos de bons autho- 
res allomães, suissos, ete, ele, que podem 
ser examinados nos. dias 26 e 28 do cor- 
rente , desde as 11º horas da manhã até ás 
3 datardo. AJ | (1058) 


la 


TA 


las 14-horas da manhã, marua do Bom- 


E “dia'29 do corrente mez de março, pe- 


0 dia L ade abril proximo, se ha- TE pro- 
é ceder, perante a camara municipal de 
Gaya, á arrematação do imposto das carnes, 
«| que até agora era cobrado por conta da mes- 
as condições serão presentes no acto da 


De ram (4077) 
PE: J. Pereira Vianna 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


a Pê Rua de Santa Calharina, 505 


(20) 


(MATTHEW LEWTAS 


4 ENGLISH BOOKSELLER 


| 28, DuaNorado. Carmo — Lisbon 


ASEN for Simpkin Marshall & €º, W. 
Dawson & Sens, and other Houses. 

Books and periodicals, SERES, on rea- 
quiRE ble seper pga 


= terms. po Traçar “(83 O), 


RETENDEISE TA TE Os. 
“Miguel uma casa, que não le- 
tos, com quintal e agua : 


ta menos de nove sslas | e quar- 

prefere-se o sitio 

nas tuas — Principe, Rozario, Restauração 
ou Cedofeita. | 

- Falla-se na rua dos Fogueteiros SÃO: 

. 51) 


“ Aeções do ni novo Banco Aliança 


PMONPRAM-SE e vendem-se na rua dos lo- 
? glezes n.º 36. = 4211) 


“Acções de todos os bancos e 
inscripções 


Col “Eua 4 net, par E j 


YOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 


Feira de S. Bento n.º 24, 


(44) 


efeito, considerando-as. desde já. canceladas | 


pio TESÃO Commercio d'esta cidade | 


| de chegar os tubos anti-asthmaticos do sar. 


“| Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 


“ | de Camões n.º 81. das 12 horas da manhã ás 
“2 da tarde ou no bazarda rua do Almada n.º 


| pretender queira comparecer no dia 27 do 


12:8345300 réis, arrematando-se junta ou se- 

parada. 
E. ao Como procurador 

José Joaquim de Sousa Reis. 


(1083) 


OMINGOS José FT Braga, tendo de se 
retirar para o Rio de Janeiro, despede- 
se dos seus amigos por este meio, é julga 
nada dever a pessoa alguma, mas se alguem 
se julgar credor appareça na rua de Santa 


“| Catharina n.º 403 e 405, para se lhe pagar 


(1076) 


se se lhe dever. 
senhor da rua EE Breyner que deixou 


(0) dito á sentinella do Carmo, quinta-feira 
|ás 4 horas da tarde, pouco mais ou menos, 
quando se visitavam as igrejas, ter. achado 
um guarda sól de seda, fará favor do dizer o 
n.º da casa ou dar parte na rua do Calva- 
rio n.º 72 (hotel) para ser procurado dando 
Os signaes. (1082) 


aeee RO 
quem faltar um papagaio, procure-o na 


A rua do Principe n.º 256. (1080) 


AM JoSQuI Barboza 
Ego faz publico aos 
o q TRES RR seus amigos e fre- 
guezes que continúa com a sua diligencia do 
Porto a Penafiel. Preço da corrida 500 réis. 
Os bilhetes vendem-se em Penafiel, largo 
dê Judei,em casa de Balthazar José Ferreira, 
e no Porto, praça da Batalha n.º 67, em casa 
de Antonio José Ferreira Pinto. (1075) 


A rua das Flores n.º 185, diz-se quem 

vende por 12 contos a quinta de Villar, 
ao pé de Bagauste, acima da Regoa 5 kilo- 
| metros. Produz excellentes vinhos, fructas 
e azeite. e (1079) 


| Acções da Companhia 
dos Vinhos 


OMPRAM- SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 


AROPE PEITORAL JA- 
MES, legalmente au- 


— — 


“CONTRA 


'ATOSSE| 


de saude, premiado com a medalha de prata 
na exposição porlusnse, ensaiado e ap- 
provado nos hospitaes de Lisboa, aonde 3e 
faz grande uso, como unico tractamento de 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. 3. de Araujo, praça de D. Pedro, 131. 
| (437) 


nda e zunidos 


ênr. Abrabam inventou um apparelho acustico 
O que tem só um centimetro de diametro e cuja 
EE exterior é esmaltada côr de carne, o que o 
torna completamente invisivel. Este pequeno obje- 
eto óbra tão poderosamente sobre o ouvido, que mes- 
mo o mais rebelde torna a exercer suas funcções com 
toda a perfeição. Em França os apparelhos acusti- 
cos do snr. Abraham estão tão generalisados, que a 
| surdez principia a ser completamente desconhecida. 
As instrucções escriptas contéem uma multidão de 
attestados sobre sua eflicacidade. Seus preços são 
moderados, o que facilita e prova sua justa voga. 

Em Pariz, em casa do iny entor, Avenue des 


Deposito no Porto, Miguel José de Souza Fer. 
reira, rua da Bainharia n.º 78 e 79. (72 


TUBOS ANTI-ASTH- 
'MATICOS 


Pedido de alguns snrs. facultativos d'es- 
ta cidade se mandaram vir e acabam 


A 


Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 


gados com grande vantagem contra as affec- | 


ções asthmaticas. Cada caixa vem acompa- 

nhada de instrucção para uso. 
Deposito no Porto na pRAcmAcia Ferreira 

rua da Bainhsria n.º 79. (1030) 


* ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA. ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
” DE LISBOA 


“ANTOMO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


“—— Rua de S. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 
N.º1—1.º qualidade a 105 réis por kil. 


» 2—2.*» » 4100 » » >» [ensa- 
DEDO. - a 90 » » » (cada 
» 3—3.º > a 80 » » » 


“Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 
N. B. Estes preços são os da fabrica em 


direitos e carretos. (3643) 


Lapins superiores para mantilhas 


E -SE na rua das Flores n.º 34. | 
(499) 


Venda de predio 


À lg -SE a casa de um andar com quin- 
tal, sita na rua da Duqueza de Bragança | £ 
n.º 299 a 230; tem de pensão 135000 réis 
e o dominio de 40 um. Para tractar na rua 


359 das 8 horas da manhã ás 12 o de tarde 
das-2 ás 5 com Jorge Shaw. » (1065) 


PEZO DA REGOA 
otras co VENDA: Ei 


Da quinta da Torre, em Bagauste, em Cima 
Corgo, e das duas vinhas de Pinquellos e. 
Formiga, sitas aos Varaes, jun- 

to ou separado 


por arrematação particular, se o mator 
janço convier aos vendedores. Quem 


corrente mez de março, na casa de Campa- 
nhã, na mesma villa do Pezo, pelas fe ho- 
ras da manhã, (1008) 


thorisado pelo conselho | 


| encadernada das Ordens do Exercito desde 


68, DE 26 DE MARÇO DE 1864 ' 


À NACIONAL 


Companhia, de seguros mutuos sobre 
- ADMINISTRADOR PRINCIPAL, EM PORTUGAL. 


D. JOÃO AGUILAR E ORTEGA - pe adi ni 


Raa dos Doúradores n.º 192, 4.º andar — Lisboa | 


q rf 


a vida 


e! 


Ê, 


n) a e 
16» Ea, | 


ÃO tão surprehendentes os resultados que oa as adeidades da istlolo de— À 

NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido 

em recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 

a adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade fe 
3: 19 annos, uma imposição annual de oiço réis, produz em: efiectivo metálico :, 


No fim de 5 amnos.....ecevcres criado 5595650 réis hacits pol 
» de dio UP PeS VEDAP OCL A safari Ra 
de Th pa B:604G10O > 
do ST oba do o% 
Da dO QD: 8 o a raloio a dtaioiora aa aa (GR 40:4658500 re ç 


[ vp 
Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os s productos são mais rider rain 


A notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por. 
direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para 0 subscriptor que eco- 
nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. | 


Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- 
baco n.º -30, pelo mapespi do districto norte de Portugal — Antonio Maria de Maga- 
lhães Junior & C.* (1081) 


INSTRUMENTOS DE MUSICA 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


JOSE, de Mello Abreu, com armazem de pianos, musica | e objectos E a PR 
rua de D. Pedro n.º 14, tem á venda um variado: sortimento de: instrumentos de me- 

tal, proprios para bandas marciaes, assim. como rebecas, violoncellas, etc, etc. 
Os compradores em nenhum outro estabelecimento, no Porto, encontrarão maio- 


res vantagens, em consequencia da grande reducção nos preços que lhe faz o primeiro |. 


fabricante n'esta especialidade Gautrot, ainé, de Pariz. 

O annunciante espera que as pessoas que precisarem de fazer acquisição de ins- 
trumentos de musica'tomarão na devida consideração a nova reducção. de preços, satis- 
fazendo assim com a maior pontualidade qualquer pedido que lhe seja feito das pro-: 
vincias, de ônde o qnto tem: radebtdpa provas de verdadeira confiança. 

| TH E sb am « ua o(BARR o 


H 511 2? 


Ç 
AL 


- a 


Cima 


0 E E Castilha 


'O recolhimento do Ferro, | 
*B sito nas escadas do: Co- 


desal, ha para vender chila de calda a 180 
réis cada. 468 grammas e secca a 200 réis, 
(1018) 


Sálanio de Ttalia 


HEGADO denovo. Vende-se em casa de 
Dickson, Cima do Muro n.º* 149 e 150. 
(1047) 


Baratissimo vinho de 
Ch ampagne 


Ee —— mm PRO Ear mete A] AE e] e me To Tt > 
” » = o > 
pad 
j 
- 
. 
A : 
= > 
, 
. 
4 ” 
: 
-— 


RUA DE SANTO ANTONIO N N.º 201 e 203 


PARTICIPA a seus illustres freguezes, que 
-continúa a ter um variado sortimento de 
luvas de pellica e de 'cazemira;, para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes. para 
senhora, camizolas de flanella, ceroulas, ca 
mizas e cothurnos. “Aguas de Colonia e pacto- 
chuli, e muitos outros objectos. (22) 


' APINS pretos inglezes de superior quali- | 
dade para mantilbas ; vende-se na rua 


os 9 “a 
Marca AY — garrafa a....... 9800 réis os E 230 a 234. Kd (376) 
»  »v —meiasgarrafasa.. 9400 » | fa?” oia qiitcos e capas de borra= |. 
» — » — qualidade superior, S cha para homens e senho- 
garrafa a...... 15000 » jras. Vendem-se na rua de pd Francisco n.º 
» >» —meijasgarrafasa.. 9500 » |4, 2.º andar. +, em Ls dio add 
» GRAND VIN ROYAL — PEIES E EIS. CI ME 
igarralad a, posso 9200 » 
» GRAND VIN ROYAL — , HORTICULTURA 
meias garrafas a..... 5600 » ENTIL Gomes da Silva, morador na rua 


Este Champagne é da acreditada casa de | 
Ernest Irroy & C.ie, de Reims. 


Vende-se no armazem de pianos, musica 


e outros instrumentos,de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. (1061) Ida 


receber de França mais outra collecção de 
pereiras françezas: das melhores variedades 
e bons exemplares. 


rozeiras francezas, rhododendrons novos 
e outros muitos arbustos, que tudo vende 


ATTENÇÃO por preços muito modicos... (1003) 


A villa de Oliveira de Azemeis, | Semente de linho da Russia 
no estabelecimento defronte dos paços ENDE: SE na rua do Almada n.º 13. 
Eu 


do concelho ú (970) 
>> 


VENDEMSE | ESSE 
Candieiros para gaz UM BILHAR 


Gnz liquido para os mêsmos | 'ENDE-SE um bilhar de mogn 
Dc og 0, gosto mo- 
Sapatos de gulta- -percha ALVO -derno, é AR e de boa Conaltocção: 


Vellas de stearina 
“Genebra hollandeza e E nioni pot pretender falle na OE 


Cerveja ingieza e nacional. 


o e 


o — 


| VINHOS PRÉIOS TYPOGRAPHICOS | 
NOR o AR lixesnimevranose DE FERRO, A PRAS 
Diitapdo NEEM CHI Os ro nr, “OU “AsDINHEIRO Ec vi 


Novidade de 1851 
e de outras muitas qualidades, que se ven= 
dem por preço commodo. (938). 


Papel de embrulho, por junto 
“Raia do Bomjardim n.º fd Porto 


Vinho verde puro de superior “NOVO DEPOSITO 7 
qualidade O ad 


ENDE-SE na rua das Flores n.º*º 104 é 
106, á esquina da Ponte Nova, em por- 
ções de um quarto de Pipa at cimaç| 
preços modicoss us (1037), Rene 


ATTENÇÃO 


qontinva a vender-se SEREr bom na 

rua dos Guindaes n.º 130, pegado so| 

Assento, pelos preços de 288000 réisa pipa, 

18350 réis 0 almude é 30 réis o qua 
| (21). 


N rua Formoza n.º 385, 


CANAS DE FERRO, POGÕES, tr 


Rua ias Picaria n.º 27€ 29 
VALE INTIM erróiras Nunes tm” grande | 
sortimento. de moveis de ferro de va- 
riados feitios e preços muito commodos. 
Toma conta de qualquer obra” do seu 
contina a vender-se bom officio e responde pela perfeição-e solidez. 
Sn de Basto e Amarante a 50 réis o quarti- N. B. No mesmo Uepositá tambem ha 
lho e por almude faz-se o abatimento de 5 por | colxoaria, > logs E me ú 09) 


cento. (1012) 
: | Pesos do novo systema |- 


AS escadas do Codeçal n.º 
33 vende-se uma boa pe- Co mae vonder- Sena rua de S.João | 


dra de filtrar agua e que muito convém para * 116. (413) 
as embarcações de alto mar. . (1051) 


Collecções completas para vender 


Nº escriptorio do «Jornal do Ports» se diz 
quem tem para vender uma collecção 


Papeis pintados mA! 
Ruu de D. Maria n º 26 a 30 
- (PROXINO AOS LO 05)- RE 4 
B. T. de Mesquita Montenegro recebeu 
grande porção | de papeis pintados, crys- 
taes, vidros: para janellas, ie, vendo ea 
preços muito baratos. + “(77 


“SABÃODO FREIXO 


Mescla azulerozadel, * 163kil. 194598. mas 


1809: até ao fim de 1863. Uma dita da Re- 
vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º 
de janeiro de 1849 atéao fim de 1863. — E 
uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa 
(broxados) desde 1850 até ao fim de 1863. 
(674) 


- - Dito dito de3.” 131 » 60— 5 » 

| Algodão Super 10X Imperial del*Mi74 » 80— » » 

Nº fabrica da rua do Bomjardim n.º 140| Dito | de3.º 152 » 10-» » 

ha deposito de diversos numeros, tanto | Gordo . 178.» -80— » o» 

de torcido como fio simples, assim como | Amarello “de8.2:109 » 50— » » 
outras fazendas de algodão, que se vende] Deposito, rua de S, João n.º 77. | 

por preços rasoaveis. - (494) (993) 


Lois 
v 


| PAR se transformarem 0 os de 


Fabrica de luvas de LUIZ VICENT | º 


de Santa Catharina n.º 260, acaba de | 


Tambem recebeu uma-linda collecção | 


L tiguo: 


- 
e. se 


ae plo em canudos e campeche grosso 
da America, de muito: superior quali 
na 
) 


dade, Vende-se por preços. sb nor 
rua.de.S. João n.º 405. End: o ONA 


[a DE ENROFRE 


SUPERIOR QUALIDADE . 


"BRANDRAMS | po 


(IONTINUA a Aga nino o rto é 

- de Felgueiras & Baltar, rua de S, 
11Geno Salgueiral, em casa dê A 
terão Crongalvia art ai Pg ts . 


FLOR DEENI 


Er Boot sita EM. ato 


IA -BRANDRAMS. 
| DEPOSITO DE ENXOPRADORES 


- BELLOMONTE. N.º 2 E 29. 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO". 


FLOR DE ENXOFRE. 
ui BRANDRAMS 


centers cia abixi da 
Roiz Batalha, ellom 8. 


2» 
pd te 


Bellomontan n.º 


vp var * (900). 
4" a mi 1, ti esa = "as pn lh: 
o o 


| “Para liquidação 


ORGE A. “Redpath, o largo de S. Do-. 
“mingos n.º 74,1.º o andar, vende flor de: 
enxofre de boa. ualiaado cs BD) 


OLEO PETROLEUM . 


(GAZ LIQUIDO) boat 


O-MAIS PURIFICADO, SEM, CHEIRO, 4 100 
CC BAZORÉIS O QUARTILHO | 


| Rua do Almada n.º 212 Pitt emo deposto . 
— tua de D. Maria Vas 29e 31 


Receneu: SE. um lindo s lo sorti mento de can- 

dieiros. para-meza, parec e e tecto, de 
500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas. e bocaes de metal 


TE 


Sta sp 2180 réis 


RUA DO ALMADA, 242 E at 


| Pquçieo 
To deposito, rua ad IH n.º 29 
e 31. (656) 


Giu iquido dosaporir qualidade 

ema na-rua Escura. n.º 89 a 9É. «1 
Na mesma casa tambem se compoem 

candieiros de SARA, as qualidades. 


bio Pabi 


qu! Radhr 1 


(1018) 


E VESES SE 1 mma pensão de 
NUA e 85000 com o competente 
ofninio! de20 —1, tudo imposto na proprie- 
dade de casas sitas na rna do Reguinho. 


"* "Quem pretender: Sr CR É rua 
do Pinheiro n.º 46, (1009) 


“Venda do theatro de 
Camões 


FENDE-SE o theatro de Camões, com tom 
“dos os seus pertences, sito na res de 
ideia : O edificio occupa tres chãos. 
“Os pretendentes podem dirigir-se » Fran 
cisco Antonio Corrêa, rua de Santo Antonio 
nº mor, 4658) 
Venda de um Tom predio | 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PAR. AIZO, eba 
| DAS COVINHAS . 


boa c POST e im- 
io U aopendente, + tem arranjos) pa- 
| ra caseiros 6. Brinde terreno con- 


o tractaso com Antonio fonteiro dos 
Santos Nogueira, rua isso rá Borges 


21 ou em Valladares. RU anda 


am to 


| ss. no oo 


— 


O mesmo tambem : vende. a sua uinta da 
[ribisa sita no ugar assim chamado. 


.º área, EM 


adam na gado 


(64) 


Quem quizer comprar 
| Ma “4 a casa é quintal de- 
=. ds ua do — OSPI- 

mi ROLO So na “cidade de 
meme Braga, campo. das Car- 
valheiras, póde; dirigir-se ao Conde de Samo- 
dães, no Porto, ou ao: “conselheiro Bernardo 
de Lmos 1 Teixeira de Aguilar, em D Lishos. 


(836) 


vie 


——— 
—— UN A 


. 


ê 
E Má 
E 


- Ie THAT 
FENDEM-SE 1 Pie etós tos ne no dirão 
dos Martyres da Patria, junto ad Se- 
nhar da Saude, “sendo um de um andarm." qu 
11 e 12,e0s outros d de dous. AndagaA de n.º 
14:04:48 not-ays dar o vols 

- Quem pretender póde vel-os, epara rA- 
ctar na hr vê S. João nº 72. (1054) 


iii 
Venda -de casa acabada de novo 
ev. co ENDE-SE | ais casa. is ne 
ESP Ant ) e 
Sao Band anel ta cagua, 
tom “bellissimas vistas, tantoda fronte como 
“lado do quintal é. qobiateo de lousa, á 
ha dida com soulhos de pinho de Flandres, 
vende-se: com pensão ou sem ella: póde 
ver-se o tractar com seu dono, na mesma, 


todos os dias dasdás 6 horas da tarde. 
ma (984) 


“ATTENÇÃO. 


vene. -SE na. propriedade de 4 anda- 
W res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), com acommo- 
dações. para numerosa familia, fogões em to- 
das as salas, estucada em: todos 0s andares, 
extenso quintal. e agua. Haas 
Quem a prótendor diri ri) a-sed rua Formosa 
n.º 189, | | (933) 
ENDEM-SE uns bens sitos ao lado da 
- estrada de Lisboa, distantes do Porto 
tros. Jeguas, que: se compoem. flo cases de 
caseiro e de eira, “com os competentessidos 
e bom canastro, terras de-lavrádio cobertas 
de agua, bravios e devezas ; + quem os pre- 
tender falle no Porto no escriptorio dosdvo- 
"gado Alberto, Alexandre Duarte e Souza, ou 
no lugar da Bergada-do concelho-da Feira 
com o medico Manoel de Magalhães Lima, 
os quaes darão os esclarecimentos pretisos. 
Facilita-se-lhes o pagamento e vendem-se 
juntos ou separados. . (1394) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
Sirop du 


BANCO UNIÃO Do PORTO 


Cura calarrhos, tosses co- 
queluches,irritações nervosas , 
sas dos bronchios e todas as ' | 


e à ORGET doenças do peito; basta ao 


doente uma colher uc cha deste xarope D' Comer. 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 36. 


Deposito nó Porto Miguel José de Souza Ep “SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (254) | SOB A PROTECÇÃO DE 8. Ma. EL-REI O SENHOR D. LUIZ E 
Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 


4 IA estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições :- 

Com perda de cupital e lucros ; 

"Dito “capital sómente; . 

Dito “lucros sómente; 

À devendo a primeira liquidação ter. lugar: no 1.º e janeiro de 1869. 

“As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não são 
mente se colheo juro de quantias diminntas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso sogial, 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a dxnaçãa de muitos annos de companhias 
d'esta natureza: | 


Medic amentos: movos , 


A PEPSINA UNIGA 
“E UNIDAS: 


[COM OS: TERRUGINOSOS | 


PREPARADA POR ML, TEL, P. HOGS, PHARMACEUTICO, 
” RUA DE CASTIGLIONE, 2, PARIS 0) 


1º Pilulas muttitivas d de “Hoce ú Pepsina acidia- 
cada, contra as affecções gastralgicas, dispepticas, ete,, 
e em: ora os casos em que a digestão é difficil ou im- 
possivel, . 

«O alimento não passa “de uma substancia bruta sem 
virtude notritiva por si mesma, e que deixa morrer de 
inanição a porre que não digere. 

« Uma só cousa é necessaria para operar esta transfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsina 
acidificada.» (D' L. CORVISART, medico de S. 7 o Impe- 
rador, obra intitulada Dyspepsia e Consump Pagto 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, + em rim A fre 

2º Pilulas de HOGG á Pepsina u unida mo ferro re- 
duzído pelo hydrogeneo, paraas: chloroticas 


ama 


EM 5 ANNOS EM 10 ANNOS eu 15 ANNOS gu 20 Anxos EM 25 ANNOS 


e as affecções que d'ellas dependem (menstruo, icteri- | Por um agr de ldia a 1 anno.. o 1105000 “4005000 9003000 2:0003000 4:7005000 
do pe denis pod | 1 O oras gomos oii O O Tg LEU Rio 
Ha So Su os dês a | eme —» e a doe . , à Ma pr a ' 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor dai Pres, e pr > “de 3 4 a 4 : co. 868000 2805000 7105000 - 1:5605000 8:4005000 
dE pnpri? ia nam da contenta Pon ao Sar dO Gun! LO ed) ro 863000 2705000 7008000 1:5503000 8:3505000 
os alimentos são transformados em nutrimentos, » (Dr Li Por uma pessoadelá » a20 » ... IDO is O sr ido 
Convisarr, Estudos sobre os alimentos e nutrimentos,) » » de20) » ad) » ... 865 (05 o ô ' : E 

PREÇO dp fretes tri entar des 00PJulas, cia Párias “A tr, > » de30 » e » co. 868000 2703000 72038000  1:6003000  3:7008000 

DS Ih SS APS Qotç. 50 Dia r) Paio » aero 903000 » 8008000 08000 1:8003000 5:0003000 
as Pidçd FOGO à Pein comrotodadaro |") PT PR Pio + É ERP TERA! 

rrruginoso ina rave 0 es x 4º Ea Ê , 
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4 CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes Seo antes 


do chuobamento) e vvitar 03 abcessos 8 dores ; o vidro com e PSA 
AGUA DD COLOGNA SUPERIOR, com ou sem ambar; 


irei de sou perfume o faz buscar para o) tocuilor, j 


o instrumento, . 0 %o 6 ba 
funeções da pelle ; o vidro. e: sn “o A . 
ESPIRITO DE ANIZ RECTIFICADO, compl mento 
da bocendespois de comer;ovidro. . +. «o 


SABÃO LENITIVO MEDICINAL, de Eita prime da 
“bouquet, o pão. 


a os - 


X 
é 
: 
[, 

' 


A 


CREME DE SADÃO LENITIVO MEDICEVAL ft gemas de 
ovos, para evitar us fendas, frigiras e doencas do pelle, du 


violeta, de bouquet ; o pão 


O 0.º “oia, Pu ay 


o vidro. 


ad 0- css E A dr 


“fortificar suas raizes, o vidro. 


TO o. . +“ 
a” 


PEA ESET TE; 
go 


& 
. . . q 


é POS DENTIFRIGIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, 


AGUA LEUCODERMINA, “pira contarmos cn DO 


CrEME DE SABÃO LENITIVO MEDICINAL cm ver Ella 
É especial para a barba, o uceio das senhoras e das criunças, 
f 


AGUA LUSTRAL | ira e conservar é embellozar + cabellos, € 
e 4 - o; i 
Dépositos em cada cidade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabelleireiros, ne 

fnzendas. Varejo: PRARMAGIA LANOZÊ, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26. dr 
Expedições: em caza de J.-P, LARoZE, rue des Lions-Saint-Paul, nº2, 


abellos, dos dent 
ha. propriamente cham de 
ta “MH o PR! E 1 


f-niopo 


OLEO DE Sad, tetas 
cubellos e a sua atonia, 0 vidro. 


dores ou 
4 fr, 25 


“ 7, 0 Es º 


1 fr. 25 sua acção refrescante, 0 vidro "findo 
: 34 


1 fr. 50 COLD CREAM. SUPERIOR para conservar a pollo. 


o pote, text as 1 


. “ “ . . 
4 o 


(os ums IS RE 
“btfr, 


.8r nnhos garues 8 locagã, O VÍdrO 4747, «7 0/,0 je jrenia 
da acelo 
1 Tr. 25 
ADARES, 
E 2 fr. 


“a cuix, 


AGUA DE FLORES DD ALFAZEMA 
pura-trar as comícioos, Qetitpes: o ref 
0 vidro, ais a . ás iia 
Y K E) % te , 4 ” % - NT: » Ê 
ESPIRITO DE HORTELAN BUPERFINO. 


fr, 


Eh O do ap 


+ 9% E so 


o ty r Õ. 
A MR ba 


Ru: POMMAD “quinina pora Mark 


Sir 


preiraturo, « o polo. , . 


negociantes demos 


em Paris 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º mo 


A fátima do Azeite de Figadoo fresco de Ieucalhão de HOGG 
(contra as affceções escrofulosas € Iymphaticas, a magreza dos m 
pigens, 05 tumores glandularios, os rheumatismos ea de 
ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas 
Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes ven 
lares, dando à entender que esse azeito provem da fabrica Ho 

- Seu azeite é gurantido pelo todo dos signaes seguintes: 


= ds, FF ads 


m azeite falsificado em Frascos 


1º Q azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado; 

2º Elle só se vende en frascos triangulares embulidos com o nome Hogg 
“€ Cs, conforme o modelo aqui junto ; 

3º O rotulo im presso, metade em tinta ermelha e metade em tinta reta, 


traz sobre um fundo violete os nomes Paris-Hogg que cobrem todo o fundo do rotulo; lim 


4º Emfim, cada rotulo é reves- ( Pac simils das duas assigoaluras ALL devem achar-se sobre o Rotalos) 


tido da assignatura Hogg e Cy 


e dade M. O. Lesueur, 
chefe dos trabalhoschy- 
micos da Faculdade de . 
va medicina de Pariz, no 
] seu relatorio sobre a 
força medicamentosa 
do Azeite de Hogg. 


ai 


Em casa de N0GG, pharmaceutico, rua de Castigslione, 2, em Pariz, 
E NAS BOAS PHARMACIAS. 


Deposito no Porto Miguel José de 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
“ 


VINAGRE DE TOILETTE SUPERIOR pola ua muviddos 


E lh 


orgãos tio importantes ; 


, tem. 
f ch 


para romediar a a 


clara, 


* fresca, e diaphana, e'evitar os mãos effeitos do uso das fe "oo 
r 50 P 


1 fr, 


PASTILHAS ORIBNTAES do Dr. Paul Clement, para. trar o 
cheiro do tabaco e para modificar os hallitos fortes; 1 8: 2 fr. 


fo meticd buscado 
osddr cortos ses 


E 


ea feagmonto pre ir el to acelo da bocca depois do Ta ] 
. e e é em: po : 


a forti- 


ficar os cabellos, os embelloezar o evitar o encanecimento 


8 fr. 


eninos, as lm- 
bilidade orgunica | em) 
da escrupulosas em França, Inglaterra, 


8. — pe Hogg deiara que o E f 


(267) 


li 


E A. miiller & C. 


“ETR 


“Casa particular 


Nº Bomjardim n.º 306 ba gma sala para 
a frente, onde se: Tape um hospede 

e se lhe fará a comida. - (1044) 

E TT : sono Rosy ' 

fods ja Jxt Atte ençao | 
TENDEM-SE em Villa Nov“ o “e seta 
“rua e tri o 178 : 

o borneitos e pau para pipa, 

240. réis, ão milheiro por. Básoo réias a 

quem. comprar “de cinco milheiros para cima 

as -se O hbagiento de 10 P- Aa (814) 


— 


la 5! 


ANUNCIOS, TARÍTIMOS 
“o Bristol 


“COM ESCALLA POR CADIX 
ta É qi8: Pr at 

inglez — 
— capitão 


BreWEE, 68 
“por di 


. 
, 
o 
o 


Atas : dias 
E Que! quizer tedrráne ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos seneridd, rua dos 
Iugjesen cai 87. OS o É 709 O 
N. B. Os snrs. carregadores terão E bondade 
de apromptar seus vinhos que tesm para carregar 
n'este vapor, visto que tem des 1 qo aqui. 
' a 4) ED Sic + (1068) 


F4) 1. FR ” 


OW 
or ingles — RO. 
já: —, Capitão Ja- 
CET iuão Pq Elinn, espera-se 
ih 1: eelgperanala para os 
E po po ma. mencio- 
ados até 10 de abril. 
trecta-se 


ol pistas elis com o con= 


Para car 
matar Carlos Coverley, rua aco al ou na 


praça. . cem saindo) Pd (1085) 
COIBIR ME ” 
“o  Jondres 

Ea, brigue inglez. —ABROW— , capitão 
L. Penks, a 'sahe até 15 de abril, 


or o: Hafacho inglez — GRUCEFUL, 
vegpitão Fletcher, sate com brevidade, 


| 9*0] pu sb 0198 To) nO E9)4 Ch (ÃO 86) 
AR Leith E oiro! 
“A escuna ingleza — ELIZABETH 


 SCOTTS , — capitãe fim ci 
sahe com brevidade. 21 


“Cork & Waterford 


A escuna ingleza —BLIZA—, capitão 
R. R. au nppana polia a Pav aliDen- 
te por estes dias. 

N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar apromptar seus vinhos para 


esie navio. 8| e» (148) 
“Bristo tol & Gloster 


É dpi — WILLIAM 
EN, EDWARD, aieaEle elas DA Jones, es- 
IP pera-so p para; sabir cum breyid tia | 


] 
| 
: 
, 


do 


Consienatário! Carlos Coverley rus 


| Nova dos knglezes n.º. 87, cm na praça. 


Halifax 
com ESCA ÁLEA TPÓR CRIAR E £ 


à 2.0 brigue — BE&T 


dum a sahir com b idade, 
(837) 


E e e Quebec 


pod TT AA +? 
4.80 


E Oirigdo es A com 
' brevidade. 
É ção eq cup (SE 


hos Bam RIGN,— tão + 

o o. — capitão « és, 
sda vem anna (4202) 
“Quem m'elles quizer carregar. dirja-se 
, rua dos nginos n.º 


ENC ás tm! z 


Montreal 


e 


en s B116] * 


“Quebec, 


| O brigue — BO4 FÉ =, AÍ dos 
| Lloyds, enpitão João Pinto de Cam- 


see 


qPOs, A his po doido peasing abril, 


a car um é outro por- 
to, à que se tola Gone i as é Limi, Reboleira 
n.º ad 3 10% & ab Stoa rena ) sod o (985). 


Ed 


penhage: Sto- 


Cop Ai ho Nabot 

E: im, pad 

ma Fa E em, ) 
er jo aneiro 


| “Ab ca — qe dino saho i impre- 
: q ente 

leon iançd que 
| ade de e os re cute go escripto- 
io 6 RÓS SurS. passageiros que venham ie suas 


passa era — : ds 
o 
E teia om Fo co ta-se EO José 


ostas n.º 46, ou 


Antinio de Faria, 
a n.º 160, 
é (4651 


em Cima do Muro, coi 
“BLEG gobnidonsa , 
estu mad 
109 ad 


GG tER DOM en o ÓR 
mada n.º 298, ou a bordo como capitão Bout 
ob « im set palocma nb ae ar 9 otyafá 


- Rio Grande do Sul 


| “A barca brazileira — NOVA CARO- 
Y LINA — gahe com muita brevidade : 
. “tracta-se com o caiss Bernardo José 


sá AROS 


' | ISO ay | | 


PR echpao prom- 
a A RE, 81 da 
MP Pede-se nos snrs. estria quei- 
mm ram mandar os conbecimentos para 
assiguar so escriptorio. na rua d da Reboleira, ci 


No. a first 


bri 4] 1801 
ts btt LÊ Va ahia . 


hn Vai sabir com peucos dias a de- 


E 


ato tod "> : fm 


ted Ri 


a mora, por ter msnr parte da carga 

BP. prompta, a. nova benca — MARIA & 

Mm AMELIA, — capitão Thomaz Ferreira. 

| Pano x am da. carga e passageiros tracta-se 

| E Na, Foarts nua de Pelas” 
poe 77. 


“Pernambuco 


- Vai enhir com inda a brevidádo a 
“barca — SYMPATÉIA, 

» Para carga e psssageiros tracta- 

% se com Manoel Guslherto Soares, rua 

e Lapoio nº 77. (953) 


1 
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. 
: 
o 
o 
. 
» | 
+ DO, do 
B 


- Responsavel M. S. Carquega 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


